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FALECEU"
TOSCANINI

NOVA IORQUE, Io -
(PP) .- Morreu 1'oscnnlnl.

O falecimento do orando
maestro, um doa rtiolorei dc
todos os tempo», *e deu Al
S liorns c -10 deito nianhíl.
Ariuro Toicanínl llnhb ii sun
c.ibi-ccini. anistiado mui úl
limos momentos, seu f'llio
W.iltcr c «uo (Ilha Wnlly
Condcísn de C.istclbnrco, as
sim como .1 senhora Anim
Colombo. antlflO diretora de
«noto no Scola de Mllílo.

Foi Walter Toácanlni quem
deu nos jornalistas n noticia
do fnlecimento do maestro,
precisando que Toscanlnl su-
cumblrn a um ataque dc apo-
picxla.

j;,' possível que os restos
mortais do grande muslclsta.

! <iue completaria cm fins dc
; março 90 anos dc Idade, se-
; )am Inhumados na Itália, sua
! pátria dc orloem
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HOJE NA A.B.I. "OS 1 SAMURAIS"
Bxlbleto «pcctal t/e IMPRBNSA POPULAR na A.B.I.

tonvldõdot ~ O filma
Reallta-ie, hojo, as 30,10 ho-

rim, no ituilliArlo «In A, 11. I.,
u «eKKfto olnornaioar&fioa pm-
nioviiiit pelu coluna oiiwcMU*
ioda om CINEMA <IM«> jornal,

PixIeinoH adiantar quo pura
«<xllils.no OipOOlal «le "Us m'to
wimiimlH" (um tios mollioroí
filmes do msii) foram convida"
«ias (Igurai roprosontatlvaN
«ln» moloi cuiiuriiiM o olnenitt"
ti>Krnfleon, entro ou qUttlw

Podro Qòuvela Pilho (diretor
iio jimtltuto Naolonal do Clno»

-. O»

nia IMucatlvo), »r. Bmlwlxi»*;
dor .in JapBo, Adido Cultural
ila IIiiiIiiiIximIii tio .lupa". *"•
HyiiMn noahn (diretor do-wr-
viço do oomiura), srla. Aimi-
kIíh ColomlK) (MIM TV), pro-
iliilin- Roberto AoftolO, iilrlie»!¦¦'.tilu Bniltoru, MkO Honre» o
Glauco ftóoha, noiwoi oolonai
«in orOnloa ospoolallsatlo e ro*
nronoritiintos d»» prlnolpoli
innipiuiiiiiiH dlitrlbultlorai,
niem tia diretores, teonlooi o

(CONCLUI NA 't.' PAG)

AJUDANDO A IMPRENSA POPULAR

NOVAS CONTRIBUIÇÕES DOS
LEITORES PARA O JORNAL
ATENDENDO ,no »R_lo

ANO X — Bio do «Janeiro, Qul-U-fcIra, 17 dc Jundro do. 1957 - N» 2.016

' , _r ps*.. -_f._4- — *¦,*+,amttmaammifiirrrT,

tln IMPRENSA PO»
PULAR (pie «tit lòllclton-
do iijudii Hnnncolrn do
heiiH foltorOB om face da»
dificuldades por quo mu
patiando no momento, r«-
cobomoi ontem mnl» as «e-
gUlntps contribuições:

Umn comissão de amigos
o leitores nossos, residentes
om «TacaropaRuAi «ntref-n-
ram-no» 1.000 cruzeiros;
uni irxupo do alfaiates con-
trlbulu eom 280 cruzeiros;
o nlfnlate Benedito Barreto
entregou pessoalmente sua
contribuição dn 100 cruzei-
ros c se comprometeu a or-
Rnniznr uma llstit para pro-
curar seus amigos c cnnhe-
cidos para solicitar que
também contribuam, Hcan-

do 61o encarregado do no»
trazer o quo arrecadar-

UM LÍDER OPERÁRIO

O líder operário Mlner-
vlno do Ollvolm, antigo
candidato do bloco oporArlo-
camponôs a Vlco-Prcslden-
iiiii da República, além de
nos envinr o «ou npolo «V
campanha contra a cessfio
dc Fernando dc Noronha
nos ianques, colaborou com
100 cruzeiros cpara reforço
da campanha pró-manu-

CONCLUI NA 2« PAU.

O leitor do Rio Bonito, no
Csfatfo do Rio, quando nos en-
tregava as contribuições por
Clc recolhidas.
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Amanhã a Manifestação em Defesa de Fernando de Noronha

APOIO MACIÇO A GRANDE CAMPANHA
nnfnu lmcada peli u

O acadêmico Nelson Trad. presidente da UME e «Jo Centro Aca-
«lemieo lul» Carpcnter prestando suas dcciaracôci * reportaocm

OS PAÍSES SOCIALISTAS ESTÃO
UNIDOS PELA MESMA IDÉIA

VARSÔVIA. 16 tF. P.) — O
comunicado conjunto slno-po-
lonês quo íoi asslnndo hoje de
•nanliã, consta «lc duas partes,
ima consagrada íl situação ln-
ternacional c a outra, As rela-
,;úes entro 05 países soclalis-
tas.

O comunicado declara quB as
partes "chegaram a uni com-
pleto ncOrüo sfibre as seguintes
questões que foram discuti-
das", a saber:

1,«) _ Que, graças a "deter-
•ninada resistência das forças
do socialismo o da paz", a ati-
Vidttde das torças ímperiallf-
tas agressivas pôde ser con-
tida o Ulinlnuiilii a tensão ln-
ternacional. Contudo, o renr-
inamênto da Republica Fede-

¦ 1 Mernã „ a política «lo bloco
-'üliai' ia NATO a agresstr,
•ranço'- aiiulo - israelense no
Oriente ílêdio c o plano norte-
americano tendente a fazer os
Estados Unidos ocuparem aa
posições coloniais da Grl-Bre-
tanha e. da França no Próximo
e no Oriente Mídlo, constituem
outras tantas ameaças a paz-

•• \ poll«'-'n do guerra iria
deverfi ser substituída por uma
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política dc cocxlatêncla paclfl
ca e de cooperação Internado-
nal fundada nos princípios da
igualdade O de lntcrêssu mú-
tuo, sem que sejam levada»
em conta os diferentes slste-
mas sociais o políticos que dl-
vldem os diversos países",
prossegue o comunicado.

Os dois países, declara ain-
da, apoiam as propostas sovit-
ticas sobre o desarmamento
apresentadas a 17 de novembro
de 1050.

Finalmente, a aplicação dos
cinco princípios de coexlsten-
cia pacifica, jk '"*eUos por
muitos países, constitui uma
baso "para o aumento da con-
fiança entre as naçòes e para
a diminuição da tensão Inter-
nacional". .,,,.,—,"Os dois países saúdam
qualquer proposta ou toda
Iniciativa tendentes a reduzir
(CONCLUI NA 2.' PAG.)

Aeronautas Aprovam
Fusão com os Pilotos

Os aeronautas, cm assem-
blcia, ontem, aprovaram a íu-
são do seu sindicato com o
Sindicato Nacional dos Pilo-
tos era Transportes Aéreos, cm
conseqüência se realizarão, no

próximo dia 23, eleições de es-
colha dc diretoria c conselho
íiscai. Ainda no Sindicato dos
Aeronautas, como ]á estava
marcada. Enquanto isso tra-
balaharão, juntamente com os

pilotos, pela efetivação da lu-
são, feito o que será realizada
eleição para diretoria c conse-
Iho fiscal do sindicato umli-
cado. A diretoria, que scra
eleita, no dia 23, para o Sin-
dicato dos Aeronautas, é a
mesma atual, com ligeiras mo-
dificações, entre as quais a in-
clusão do sr. Luiz Moreira no
caroo de tesoureiro.
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0 Conlro Acadêmico XI de Agosto, de São Paulo, contra a entrega da ilha

brasileira -Solidaria a Associação Metropolitana dos Estudantes com

• mS i* S - B~»m« N» • <<•«•»•¦¦.• *> União Hetropolilana

de Espantes - Dirigentes sindicais dos metalúrgicos, dos têxteis, dos

alfaiates dos trabalhadores da Light, dos marceneiros convocam os

sede da UNE. (Praia do Flamengo, I3Z)

_ Não julgo que possa in-
teressar-nos um compromis-
so prévio e Incondicional, que

nos transformaria em alvo
preferencial no caso do qual-
quer conflito cm que possa

Movimento de Motoristas e Estudantes Provocou

Novo Adiamento na Execução
da «Operação Copacabana»

Incluídos na comissão municipal que estuda
o problema dois representantes dos motoris-
tas dos lotações - Disposto o sr. Newao de
Lima a conhecer os pianos dos motoristas

para o melhoramento do trânsito carioca

_-_ Prtf.ito Negrito de Lima
O adiou novamente t.ua cie

Estudantes trabalham com entusiasmo na preparação do ato cívico
dc amanhã

c'são á respeito cia execução
da chamada "Operação Co-

pocabana". Desta vez porém,
o adiamento so deveu ao mo-

vimento que congrega moto-
ristas, proprietários de lota-

ções estudantes c algumas

entidades que so colocaram
contrários àquela medida do
governo municipal.
(CONCLUI NA 3.' l'AG )

envolver-se o pais que aqui
colocar suas bases, eminan"
leniente beligerantes.

Com essas palavras, o aca-
dêmico Nelson Trad, orosi-
dente da União Metrojwlita-
na dos Estudante-,, reínriu-se
à questão da entrega de Fei-
nando de Noronha, externando
ao mesmo tempo seu apoio
ao ato público que a UNE
realizará amanhã em sua se-
de.
APOIO E SOLIDARIEDADE

-.- Portanto, pessoalmente
-_' acrescentou o conhecido
líder universitário —' apuio
e solidarizo-me com o apelo
da União Nacional dos Estu-
dantes ao povo brasileiro,
bem como com o ato público
que aquela entidade ían' rea-
lizar na noite de amanhã,

(CONCLUI NA a.' 1*AG.)

¦ lia !¦¦ ,
¦;-*

ISl N ':^lifft
í^^B ....-¦ ii ! -;í;

-+¦,;;'?¦'¦ :*,:¦'- '¦ .-•>•'*&£»-:'\< '!

Q\m EM-LAI
EM BUDAPESTE

VIENA, 10 (FP) — O sr.
Chu En Lal, cheio do govêr-
110 da China Popular, chegou
hoje ao meio dia a Budupus-
te, anunciou a 'índio Hunga-
rri em sua .-missão das 13
horas.

Foram prestada? honras
militares ao sr. Clui Eu Lal.
que foi recebido cm seu de-
sembarque pelo sr. .Tanos Ka«
dar, chefe do governo hutv
garo. _ _ J

Passeata de Têxteis ao Catete

•*)j/m»*6m

5SHÍ;(^ÍS| 
c «cronaufa, Na

foto 
dc cima um dos oradores

OS 
operários da fábrica

Confiança desfilarão ho;
je da sede do Sindicato até
o Catete onde vão expor ao
presidente da República a si-
tuação em que se encontram..
E' que os proprietários da
empresa estão utilizando a
situação de angústia sm que
se encontram os trabalhado-
res para conseguir vantagens
Uo Banco do Brasil.

O pagamento do salário do
mès de dezembro devia ter
sido feito no dia 13, confor-
me se havia prometk'0. De-
pois de muita luta, foi dado
um abono de mil cruzeiros a
todos os trabalhadores. Ago-
ra, nem se fala de quaucio se-
rá dado o restante do salário.

Foi realizada uma re-união
ontem, na sede do Sindicato
a reunião presi lida pelo pre-
sidente do Sindicato, tendo
tamada parte 11a mesa os; (liri-
•gentes sindicais Adallo Itouri-
gues, do Sindicato dos Oficiais

Alfaiates, Antônio Vasconce-
los, do Sinicato os Empre-
gados em Carris Urbanos,
Luiz Corrêa, dos Cluhes J-J
Roberto Morena, do Sindicato
dos O. Marceneiros, Agostinho
de Carvalho, etc- >

O presidente do sindicato,
sr. Felix Cardoso expôs a
situação éT.\ que se encoir
tram os entendimentos e a.
marcha da campanha dos tra-
balhadores para conseguir
seus direitos. Demonstrou
que cresce a solidariedade dos
trabalhadores e .los sindicatos

em tomo a causa dos opera-
rios e operárias da Confiai:-
ça- O sr. Adauto Rodrigues
prestou a solidariedade aos
operários da Confiança, deela-
rando que a causa deles "¦ a
da própria corporação que te-

presenta.
O sr. Roberto Morena ana-

lizou a situação por «ue P'is'
sa a indústria têxtil. A sil «ia-

ção dos trabalhadores têxteis,
com a ofensiva patronal, s«
agrava, pois o caso da Con-
fiança não é um caso isola-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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Pac simile da mensagem do presidente da UNE, acadêmico fosi Batista dc. Oliveira Júnior

mm DE Mi t DJHJ
ouiados a Embaixada do dólar vem sofreu- g
Vn revezes. Hoje há certa decepção * ™'"ta |
tim tas hostis de 

'Mister Briggs e de seus |
Sãs Embora entreguistas infiltrados no |
aolfrnò continuem quebrando lanças contra |"*• ,-nibiitia do iíenaao; -ae me ura»». »»---• » nberanja brasileira, o presidente aa ae- &

1 no Zr duas horas, entregaria a administra- *™™™Tteve 
que afirmar em entrevista g

í 
™o 

do Brasil àLight^ A noticia é que, mais vublwaija^ « 
cederíamos pedaços do 4

í 
'ma 

vez, o coronel Luna Pedrosa vede ao "«"^ «emitiríamos a permanência de g
% Z"eu Ramos o fechamento de amena* 

f^^angeiras no território nacional. I
1 organikações e jornais, inclusive o nosso O ,o g

% pretexto, é uma representação da Cruzada a

g thiÂO por simples coincidência, aparece a
I N Hoífcia tio "O Jornaí» do sr Chateou-
% briand, que certa vez, abusando de-jma ca-
I mcterlstica ausência de pudor, afirmou na
I tribuna do Senado: "Se me dessem o govêr

¦¦'¦ nrrierto é lima rcpresentiifr-tw ««« yr~ .- - .a
% 

'Comunista, picareta de que se vem ser- apresenta-se bem clara a situação, g
I ü^Sosamente o frustrado golpista do Apefrosa, Jíereu e Boto voltam à carga 

|1 -';"mandnr"'- jsiss^s: && 1
Ú auitaiU a penúltima tentativa disse tipo educar este jornal, fechar mais ornam-
! SVno% mesmos dias em que, ^retamente, ^f^rJe patrióticas para ^poderemtt „ Embaixada Americana começou a tramar, zaçots v* pedrosa, Nereu e Boto sao
f- utravólfào Itamarati, a entrega de Fernando t™"°»t™iàmri(ivelrnente aparecem, com 0
I d^Nòronla Já então vinha como lyuraf 0el™Z comprometedor de Assis Chateou- |' 

À o coronel Luna. Em defesa da-l^rdode g^^-S, um Jogo. por demais c^ 
|. ., .-. *v„*m«/«. eonstttucio ormn ,, & Embatxada Americana, c gj

Tformular-se a pergunta: a quem interessa 
|o crime? "''

«IWmc iRwiMÜÜ wÊÈlilllllliil m

estais5' íMMLj"J_H__sVWÈ>Oz&W£' mWmtimBH MB 
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COFERÊNCIA SOBRE
ENERGIA ATÔMICA

Perunte numerosa assistência,
o coronel Eilgar Lopes, ilo Es-
tttdo-Malor das Forcas Arma-
das, pronunciou, ontem, no Clu-
be Militar, uma conferência sô-
bre «Os Minerais Atômicos, Fa-
tôrcs do Poder Nacional». Mar.
cou sua palestra o Inicio de uma
série sobre vários aspectos do
desenvolvimento nacional. Es-

tiveram presentes, além de ou-
trás personalidades, vários par-
lantentares e os generais Inlma
Siqueira e Tharsls Cabral (da
diretoria do Clube) e Correia
Lima; almirante Paulo Mário,
comandante do 1» Distrito Na-
vul. (Nas fotos, ao lado, o co-
ronel Edgar Lopes quando fa-
lava e abaixo parte da assls-
tenda).

A "GAROLINA" VEM Af
f. proa o coronel uima. o». UA""".'"'":-„'.tituci0.
% de imprensa e demais fr^m^Sr.
1 «ais levantaram-se em Pnme,ro,l^ar°ãuva-
i ialistas e junto a eles, T*S*oaVo*coteUV(£
::; mente, outros elementos democráticos. L,una

tjue bater em retirada
«. ^ „nnra _»*»_ molesto dos brasileiros nâo

¦¦¦jR QUE esses senhores recebem agora q'Çor<Jord e ng^ falhará. Nos-
ir*' nova ordem de mobilização? está em guarda pela

. ¦ mrifr a investida ame- liberdade e a independência

DESDE 
que foi revelada a "WSitaa ^

ncana pela instalação da base de zeie ™ *_^
'<K.:í..:2:s&?mmiimm

m
is^m mmMmii*iS$vi®-i-L-jm '

Começou » desmonU8«« da <-**°\Z f&SoraVmecânícos enpccializadoi, lormambs
diflcttltSdes financeiras atuais. q« ««£**£*&£""oSoT 

gráficos improvisados ém técnicos
uma equipe com os próprios companheiros da c,lieina-^P^ 

, 
« 

Ua ^ À gra<;ura nos
Stãtoes. Não é a primei^^«^<*£$* ££2ál nSo surgiu uma iftctüdade que
mostra o inicio do trabalho-f«» ™ 

£-ando a nova rotativa, suas pnjtuiia, peço.
nos tirasse o apetite de resolvê-la. wwmos «sraoi substituída. Ajudem-nos 03 trabalhado.c.."omeçám 

a cheQar ao pé ^í^jW 
c^ortoeSÓ da palavra empenhada. A circulação dn

?«N&%^^^áiiíeXirePlaao 
í «equipamento se cmnprtr. embora

assim, no pe"°- _. ¦*¦ —

íbora i $
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Na Cftmnia, Bralicamento voíl» neitci últlmoi dlai, iev-
villinni u» Imutii» o u» imilclii» nfio conflrmixlat, tw alimuii*
tom a cuil.iulduilo do» cronínlau uarla.nuiitoroii, dcteiiiieiudii-
monto cin Wm 4 wmbuitlwl com <>uo illRienUr o» tuus
colinas. Ouso do Muránlitto, cgnímAo prc-cleltora cm São"aulii:, 

tcli!Kula«.o», etc, (oram o» o«M»to» d. reunião do on-
m. do cluhlnlii).
lU'iipui".*i'«i'iim us doputodoi

jSmllIn OarlB» Q í'M Coi-vullio. Q
íiiimeliii do rnurrisu ilo «mu re-
centu vIukciii t A»'" o Europa,
*iifoiliii iimi ii marcho ÍM ftW?
Úclnunfbj qüe precedem o flxu

com todo» e» .eus OrnUo», na ro-
ul.líllcl.i do duputttilo Huliiuiln H'i-
brlnlio. fclt*. sr. Kt»l'>to C»i*M».
ciiiifcfinu-Mu os.ifilluiln pelo *-•"•
AUtfiuur «le üarroj pura compare*
cer a» urna» como seu vice. lu-

So o» mnaWofói a Sw*W5 do leressa-lh» nwl» aguardar u
rvefcltt. WlaiHiiili' 'J*-' Tolel.pjecloii4««l4lI«'und9crlw»alB'ia»'*

h tun
líuií é o MBÜndQ iif.ilia.lu eu,»' tnu MM puullslu, que aroeatf

, tiim»liuor.i hliuiujílo qu« t)e'. o» irttbulliadoros de «lesemprí-, •
tteivnrólá iini sou Esiado.

xxx

O' presidente Ulisses Oulmu-
rOeii. cuja recondução t quine
cerni, entu (lanço expediente «U4-
riu em i»'U líiiljiiiott».

XXX

em muima. Nessa ocasião, dl», um
purlldo como o Pi Bi Pt ,cr,i ,lu"
cvMldvdu do um candidato com»
Julga «cr, ¦- • com «lnum» raafto
— ilu popularidade «etjiiru*

Consta que i» 'deputado Aurlln
giclnlirnch anda do li-yauOcw mui-
to csirciius com o sonador Chutv

PreSWlTUom ns obras lio pieno- Ksso - rui**» - dourada. ..tiindo
¦ n«í , ,i-n ii>i, ii mil' ¦ im-Hti

COMP PERMITE O AUMENTO
DB CORNE: MUS 2 CRUZEIROS
A decisão <ío coronel Mindelo foi tomada sem autorização do plenário
— Hoje nova reunião para ratific ar o aumento — Frigoríficos amo*

ricanos ganharam a primeira batalha
lu monlitt em nova roímll» no i período da nnlr-i, quundp --
glüiliiclo do coronol Fieilorl | HOijumlo oim.prlQ pifslMoni-j
Cq M.nilolo, embora detormlno
uma rctluçtto do preço.**. 6 su*
momento ototitutórla noa In-
tciesses da popiiliiiiV), 'lf vev
que permite wm nummto no
enrno mala consumida — n de
primeira — o Isto cm pleno

; APOIO MACIÇO À GRANDE .

A 
COFAP autorizou onlnm
o» /rlgorlllcoa Wilson, Aiv

glo e Swlft a immontnr ilu 2
eruiolro» os prcvn.i da corno do
primeira e, pur'iivmente, Mu-¦Av do 3 cruzolros e CO "lítiia.
vos a carne do «icgunla nitu-
gorl». A decisão da COYAV,
quo será ratificada hojo po-

Novo Adiamento na Execução,..

rui i)cs..|.iiic.*oi*l, oouuuiiii uiir| mesmo de malas pronta» para
ninll uniu Illa do piillrimaii, a pi- acompanha-lo aua estado» Uni-
ouonn •'una .!«< nliwuf-m", nuo \ dos. O senador Irá.adquirirqua-
existia entro o recinto prôprln
mento <ilt<> o a» famosa» "íur*
nas" lateral», une guardam pai-
Vltaiitcs i-plsíiilIuH dai» ItUtOrliw
rqcrpta» dt» fftmura.

XXX

O deputado Emílio Carlos man»
levo luiiK-i pii:»!stiu.CHni.p» Jiu--
nallstim. M.iul(t*ft-illl sua» opl-
jtües u uiUiiiitnii prutinAsllco» fí-
fcro ut. ololCQI» paullstati paru
prefeito e sou ylce. AcrcdM» «juu
«, sr. lluso liurslil, se jarjçaclo
caiu» viço do Ademar nouiirft
compensar um pouco o ilemtantc
do dirigi me liacluniil do popu-

1 droH puru o aeu "holiby", Isto f,
pura ii Museu do Arto Moderna
ile gao l'uu|o. O papel reservado
ug parlamcptur flumlncnso ncs»a
cxciirhllo scra n de pntrivjliuir n
aiiuliili;uo ae determinada tela,
cujo vendedor e um conheciJ3
inuKÍiutu de Wa» Street. Clr
dilui» rumores de qu.o a apro-
xlinacüo IprlV slde feita B«lo lM*?i
Vlelni do Melo.

(CONCLUSÃO |IA l.» VAQ.)
MOTORISTAS

N O QUANABARA
Ontem a tarde ucompa-,

nhado» do vereador Mourto
Filho, os motoristas do lota*
ções estiveram no Palácio
Guanabara, onde flzcrum cx-
posição, oo Prefeito, d3 seus
pontos do vista, contrários u
"Operação Copacabana". O
sr. NtgrSo de Lima após ou-
vi-los, convidou-o» a nome"r
dois rcpi'esen*antes Para to
mar part,, da reunião mu-

turistas nüo concordaram com
muii'88 da» questões opresen-
toda» • declaram que eles
mesmo» ja elaboraram um
plano quu tem o mesmo (lm
pronllíicando-se a trazfi-lo à
discussão da comissão.

O Sr. Negrão do Lima mar*
cqti, ontao, para a próxima
<ii.t:n'.*a-lelra, novu reunião *.m
teu gabinete ocasiAo cm que
os resultados de seus traba-
lhos.

x x a

A CSmura esU. recebendo novo
prilldo do licença para pri.cc.ihur
i, st*. Carlos COrvo. Desta vez 6
Juiz RUbciu ltodiiKiies da Silva

llsm.i. ijuani» un ur- psçui* l'edni *ciu iNonu Vaia Criminal, «iui;.ii>
d'llM*lu. vo tnliiKiiaiiaH us »u*ii
pumillillldiiijca, mulio «niluira te-
nlin a liniparar-líi» as pinlerowia
íõri:.-s «lu poderlll ceuiuliulHK
paulista, tíerla upieiientado miU u
lógeiitía «lu 1*. li. T.. ugieiiilai;uii
qua eni s-**i l'aulo ttt ••Nisto na
lista tilclôntcn, funclonaiul»,

•solicita a autuiiziKjuu do que tru
lu u lle^imeilto du liisu, ¦.*;;t:in:|o
u púsK.tu «lu num aumiro linpll-
cii.io om cilnjes cunlru a oruoiir'
pública por motivo de arensas
suas, publicadas no seu vesper-
tlnu, nus dlju i'i «i 2*1 de acosto
du uno pum.ii.1u.

E' dc tal gravidade a situação no Maranhão, e tão cheia
dc perigos- quu os tclcg.anias estão chegando ue S. Luis tu»-*
jados ua pieto, tanto os que vém da íacjao vltorinista como
os òxpatjlttos liehis oposicõss coligadas. Têm-se, pois, no gran*
tíi c niícliz Estado, correligionários do PSD prontos a se dc-
irontaroni lie armas na mão.

OS PAÍSES SOCIALISTAS ESTÃO.
CONCLUSÃO DA V VMi.

à teiibau nus rclaades Interna-
clunuib, a pqr um lóimu a
tgtierra fria o u respiver üs
conflitos iiituiiiucluuuis me-

, diante neiiULi.iüues".
A, segunda pane du dteia-

ração comum smo-polonesa é
consagrada aa relações entre os
paises (iu campe- socialista*.

"Essas rolaçües — dicwra o
comuiúcudo —. üevem êejl de-
terminadas pelos princípios do
lnteiuacional.smo Proletário u
L-useadUs numa comun-uaüo do
itieolosia o da objetivo, mas, ao
mesmo timpp, as relações en-
tro os paises socialistas e outros
paises soberanos e indepsndun-
t« elevem ser fundadas nos
principies do rospe.to pela sua
(überania, da não ingerência
tin seus assunt°s Internos e da
igualdade para seu beneficio
niutuo".

Depois de ter saudado a de-
claração soviética de 30 de ou

'tubr.i de 1956. a do governo
chinês de 1 de novembro ulti*
mo, o comunicado prossegue:

"Uma mesma idela do sócia-
llsmo liga estreitamente a
União da,s Repúblicas Saclalls-
tas Soviéticas, a Ropública Po
pular da China, a Repúbl-ca
Popular da Polônia e os outros
países socialistas.

As duas partes constatam que
«s princípios fundamentais do
marxismo-lennismo devem ser
aplicadas, levando em conta ao
mesmo Umpo as condições con-

.cretas existentes em cada pais
separadamente.

A República Popular apoia os
esforços da República Popular
Folonesa no robustec mento do
•¦oe allsmo, fundado nos p.-ln-
clplos leninistas na Polônia".

Abordando o problema hun-
garo, a etíclar.ição continua:

"As delegações dos dois pai-
ses declaram que a República
Popular Polonesa e a Rspúbll-
en Popular Chinesa apoiam o
javerno dos trabalhadores
revolucionários e dos campone*
ses húngaros dirigidos por Ja*
nos Kadar. quo apoiam o pro*
f/rama ultimamente anunciado
por esse governo que se opõem
com determnação a toda-ten-
tàtiva ã?. ingerência p:las for-
cas imperialistas nos assuntos
internos da Hungria o que que-'- 
rem confnuar a ajudar o Povo

* hungaro na solução das grandes' ("ificuldades em que se encon-
tru.

As delegações estão convenci-
das de que o povo hungaro en-
centrará bastante força para
vencer as conseqüências dos cr-
roa pairsados e as dificuldades
presentes, do mesmo modo oue
para reforçar o sistema aoclalis-
ta em seu pais".

Depois de ter pesto em relevo
os laços amigáveis que existem
entre a Polônia e a China, as
delegações declaram, "que. a
fronteira ocidental da Bepúbll-
ea polonesa, qus existe atual-
mente sobre o Oder e o Nelsss.
e uma fronteira da pa-j entre a
Polônia e a Alemanha, de har-
mcnla com os Interssses «ia sa-
gurança européia".

A declaração conilul alirman-.
¦¦ do que os dois países slsnatá-

rios se apoiarão em suas aspira-

ções a soberanla.a integridade
territorial e Y segurança. Do
mr.smo medo, desenvolverão sua
cooperação p:litica, econômica e
cultural.

O EPISCOPADO POLOtíÜS
UUM\UL'.-\ UÍ3 UAlULilCUg \

VOTAR

VARSOVIA, l« (PP) - O
eplscopado polonês Ut um apèin
dirigido a todes os católicos, pa-
ra que êl:s cumpram domingo
seu dever elelntoral.

Aoredlta-se que o apele do
episcopado visa acabar com a
campanha de adsenteismo e ds
bolce te que se ver.flon. utualmeii,
te nos campos e em certos cen-
trás do norte ou noroeste da Po-
lônia, iiotadamente ua Alta Sllé*
sla.

— "Domingo, 20 de janeiro, se.
rá tv\ Polônia o dia das eleiçõ.H
gerais para renovação ria DíETA
— declara o apelo episcopul —
os cidadãos catôllc-s devam
nesse dia cumprir com o dever
dc ccnsciênca da votar. O clero
organizará os serviços religiosos
du tal maneira que os lieis pj-
derão sem prejuízo, cumprir ao
meemo tempo seu di.ver relig.o-
so e seu dever eleitoral".

nlclpnl encarregada do as
luntP. que se realizaria logo
após. Foram então escolh--
do», para representar os mo-
torlstas, os srs. Ranutn Ra-
cha, presidente da Assada-
ç3o Cultural dos Motoristas
c AbUI" Ferreira Jr., presi-
dente da Associação dos Mo*
torstas cT3 Lotações.

NOVA REUNIÃO
NA PReiXlMA QUINTA

FEIRA
Com eftito, poucos nilnu-

tos depois inlclavu-se a rep-
niãu da comissão qua elabo*
rou o Plano du Transpores
Coletivos, propriamente, nâo
foram discutidas ns convin èn-
cias ou inconvenlênc.a d«
Plano, do qual a "Oparaç&o
Copucahena» ó apenas uma
parte Restring ram-se os téc*
nioos municipais que fazem
parte dacusla com'.s:ão a ex*
plicor aos diis repreientan*
tes dos motoristas o aos jor-
nalstas as particularidades
técnicas do Plano que, se-
gundo cs técnicos, viria be-
iieficiur em multo o trans-
portu de passageiros c desa*
fog'*.!' o transito nas ruas «o
centro da edade.

PARA QUE O PLANO
Um dò3 ticnlcos municipais,

p Sr. líugo Tliomiison, mus-
trou que o principio dirawr
do Pluno é o ds conduzir o
maior número üa passageiros
em menor wmpo. Isto é, ta-
zer cem uue, de:afogadas as
ruas com a divi:ão da eid;i-
de em diversas zonas de trans-
porte, pi.ieap.i oü òii'blts >•¦
mesmo os lotações iaz;'r um
s rvlço msls perfeito <¦ ra-
pldo da transporá dos passa-
geiros,Os represetitantcíi do-i mo-

.. MONTEPIO DOS ^
MU. EMPREGADOS iHm

MUNICIPAIS1 s • < ¦•

Será efetuado hoje, 17 dc ja-
1101..', qu|nlu-ieii'ii, dul bhluin is
lli U.I..I.., 1) pilk'.ITIwlUU uu» su*
suintcs propoitus de ump.egil-
tíOOMO 21 — DE ORDEM ÜO
i::;..io. su. i'iti:. ...ro iu; .«««ut-
nu cum o Aitr. «ii a«.to uu

111:1 ui: ki ui.-Jll
Matricula Aiuu.eulu mutrleulu
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G.132 78.439
3.111 48.Ü43
3.783 53.1*1

EXTUANUMEItÁltlOS
— ( nl),(i() 31

da"COrAl' — o produto o
aliiiiiiiiilile o n:\11 hA nunluiinu
Junilílentlva pnra qualquer mu*
jornçao.

FRIGORÍFICOS LFVAM
A MELHOR

A manobra dos frigoríficos
norle-nmcrlcaiios, que He* ini-
ciara com a rotensuo ti» cur-
nu — a suspensão du fnrnucl*
monto para Inúmeros ««.coligues
da cldado •-, culminou onlom
com * dccislo unilateral do
wraiiei Mlndolo lo plonârlo
nfio foi ouvido, quo tildo co*
deu aos controltirures da uro
(lucilo brasileiro de cnuies.
Com efeito, foram 03 pjóprlus
frigoríficos que fizeram a pro-
posta nlllsta o o presidente da
COFAP acoltou-a som maiores

í discussões.
ALEGAÇÕES

IMPROCEDENTES
No decorrer da reunido on-

tem realizada na COFAP. a
quo estiveram presentRi mire-
sentantes 1I03 írig.>rl'ic"i
Wilson, AnBlo e Swlft, alim de
marchantes e do presidente do
Sindicato doa Aduaneiros sr.
Osvaldo Pacheco, íol dito quo
o aumento para a carno de pii-
meira era nocsssftrio em viriu*
de dn grande procura que ps*
se produto de meUtor qiüilidn*
ds vinha obtendo em diitiimen-
to da carne de sugunda. Men-
tlrosamente o represiintanlo
do grupo Swlft tlaclaiou que
dlariamenle so pi>rdiam gi-m-
des quantidades de dinu.oiro
(curno do BOgünda enquanto a
procura su limitava nns, ira-
zeiros. Concluiu solicitando ao
coronel Mindelo quo Mssi- au-
toriza:'.a a venda do Irn?..-1^ n
31 cruzeiros por quilo, vtí\ iu*

(CONCM1I NA U.» PAO.)
jiiniiiiiiiii-sii assim íi campa»
nlm que, ncreillto, on PÍIU-
ilantOM detioiica.louian nn ile*
lesa «los InterMPH luielonuls.

AUSURDO
Adluntc, mireeiiiiiilo o quês-

tou ilu ponlo do vista iu*is'l*
titclonal, o ncntlAmlcn Ni-imin
Trnd fiimlnuionlou «un opo*
tlcno A piopalaila tr.*\n<<ui.ilo.

Nossa Cnrta Mhríi*! —
nrgiimoiilmi — veda n vsta*
otonamonto de uopus ivtrun*
golrnn cm nosso solo em pe-
iludo (le pu/. Existo 11 clima
contraditório, a quo sou con-
trArlo, em quo su rcall7nr>i ns
conversações. Com o Parla-
monto cm recesso — afirmou
_ 6 um absurdo tratir-so
do um assunto quo olevlr o
soberania nacional do Rrasll.

FCRMULA ERRADA
Ao Brasil - brosBüífUlU

o presiilonto da UME •-. lnte-
rossa a amizade dou Eatadus
Unidos da America dr, Morto,
assim como com todos os pai*
ws do mundo, mas níío com a
fórmula atual, aneontra.'n pu-
lo QavArno para au ferir rom-
pensações econômicas, puls
esta poslcfto ncomodnMcla
nilo 6 justa, muito meno? pa-
trloticq.

REUNIR-SE-A* A UME
Finalizando suas declara-

qõss o presidente da UME
anunciou que o Conselho de
Representantes da enfdnde
vai reunlr-sa na noite de ho-
Jp, pnra definir sua possuo
em relaçilo a ceiiaüo de Fur-
naiuio i.c Noronha. »

Essas conaid.'rações puc
f.iço — re*;salvou — são feltau
cm carat:r estritamente pessoais
Mas, dada a gravidade do pro-
bl;ma — afirmou — o Oons3l'io
de Rapras-ntantes do UME re
imlr-a:-a hoje, para definir a
poçlç-io oficial do órgão fUali-
sadrr da Uniào Mel.-o.ool.tar.a
dos Estudant:» em relação ao
candent* problema.

AVOIO BA AMES
Hlpoto:ando s;u inteiro apob

aa ato público promovido p.líi
UNE, a As303laçao Metrop:llta-

'na d03 Estudantes aprovou, em

denaçAo a ocwlo d» Pornundo do opliillo do illvorso» «rlgenuo
Noronh» 1 «'ndlcata, todo-» uiiAnlnns «m

- Naquostao d» ivrw-ado «»o aPOlir oaloro»»monte » oampi,
Noicitli» - doelarou - »omM.nlm popular quo »« liiicl» c:in .1
Hbsuluumtnli Insuspolto» p»rn patriótica Inlclatly» d» ent.da.de
mliur, poi» » eonhoolda noas., maxlmti d:» oaVuilanKiH. Os 111
i«m.v«u anticomunista o *"i do
fusa das Intirouu imcluimu. A
cessão da lllm n&o 4 brlncadolru
ti umn quostlo linporlanl» • de*
v« ser mliiiiolos» • uatriótlc»*
monto estudadi.

OUVI» O OONQW8BO
— Kxam*n»mo» o assunto d

Jultíiim.i — prosa :guiu Paulo do
Azovedo Marque», — preliminar-
menw, quo o oongre»»o devo o
procisa »or ouvido a ro«p:lto.
np:snr dos gravo» erro» qu» Ura
cometido. Preceltua o ortlgo 68
núraora I, ds nossa Ocn»tHulç»o:
"E da competência exclusiva do
Oongrosso: Resolver dollnltlva-
monto sobro os tratado» • con
vcnçJos cclibra*.!»» P»lo pr:»l-
don-;o da Rspiibllca.*'
r*»U«UNMAMfc<VU» nk-uisi»-

BAR10
Plnalliando auia deolaraçó«w>

nflrmou o presidente do C. A.
XI do Ag:sto qua a opinião pu-
blioa preelsa iwr esclarcílaa,

para o povo condenar ou ratlfl*
car a oessúo".

— A favor ou centra — con-
clulu, - outros órgãos dovorlam
no matillcs'»»'. p:U assim »ata-
riam contribuindo P»r» o aper-
felçoauunto do reg-.mo demoa**
tico.

TELEORAMA8
Comunicando a raaUüaç-io do

grandioso ato pública do arw-
nha. a UNE dlrlalu ontem telo-
gramas a todas a» entidades es*
tudan.is doa estudantes, convl-
üaiida-as, ao mesmo tempo, a
fai-cv-ty reprisentir na viuranta
manifestaç-.o. Por outro lado, a

res sindical» coiiolsmum m m.
fiiri.ii a oonipurerortro em mt».
i» k demonstração civ.cn dn
nmanlil. Kl» a» suas donlsraçoc»

BKNKDITO CEKQUKIKA
— Prosldento do Siiullcatn dc»
Trabalhadores na I, Mcialor*
gleas e Mecânicas:

clnlclalmentc devo nplnu*
dlr a Iniciativa do UNE convl*
dando a seus filiados o o povo
om geral, para debater o pro.
bloma da cessão da Ilha lVr*
nancla do Noronha, para nela
ser Instalada uma base do ob
iiorvaçAo de projeteis teleguia-
dos. Isso demonstra quo a mo-
ddado estudantil brasileira es-
ta alerta na defesa de nossn
sobeiunla, vem reeditar a cam-
panha que fl/.emo» em conjun*
to os sindicatos e oa estudan-
tes. contra a carèstia, « llbpr-
dado • autonomia do Distrito
Ftjdcral».

OUIOMABIO GOMES DR
BHITO — Procurador do Sin-

dicato doa Trabalhadores nns
I. Metalúrgica» e Mecânica!.:

«Dou todo o apoio à cam*
panha iniciada pela UNE qua
vem ao encontro de toda*» os
brasileiros nacionalistas.

Que o governo antes do to
mar a deliberação «ia entrega
da «ha Fernando de Noronha
a um» potência eolrangelra,
consulte o Congresso Nacional
e, sobretudo, ousa a opinião do
P°VÀ»ALTO RODRIQin» -
1» Secretário do Sindicato doe
O. Alfaiates e Custurelvas.

<N6 momento em que. *
mocldade estudantil convoca o
povo brasileiro para lutar em
defesa da soberania nacional,

entidade 14 entrou em contato a_eaçat-,a çom 0 caso de Fer.
com inúmera» personaUdados, es- ''qj^e 

Noronha, «proveito a
tanta Berontio», a pr«-«ns»,^! oportunidade que me oferei»
numerosas parlam.:ntares, alim /IMpRBNSA POPULAR, pe>
des l.derea slndtoaU e estudapl» _ _a convldar meus «?<>mpanhei*
da captai. „nu ros alfaiates e CMtuwiro» pa*
diríge:*ites sindicais con- ra e3tarem presente» aos de*
VCCAM os t.íabalhadores bates que se realizara hoje na

Nossa reportagem recolheu «, ijNE. Considero um *W ,£'
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gar de 23 cruzeiros, nn mi* , ,„,.
mo tempo que o dianteiro pus- sua reuniua de due.o..a, a par-
sur.a da 1J,S0 para U y\wv, itloipaçãc da entidade naque 9 ,
roà. por quilo, (.reco fisse des- n-^ntf-staçao, divulgando no.af
tlnado nos açougueiros, ücm oficial a pr-pósito.
maior enumo da questün o e(l« 1 "Caiiclamamas a
ronel açoitou o pedido <*os íri-
gorlflcos.

NAO QUER O
TABELAMENTO

Após a reumio de ontem o
presidente da cofap uu-eaia-
do pc!:..i jornalistas declarou

t'x* mui.'.u algum dsi-rctar.a

Ano Novo Preços
Velhos

No Ano Nu\u Amaury con-
tlnun veijdondo |)or |ii*c.:os .ve-
lhos. HhisOcs ile tiezc-lu xadrez
Crí ííiO.uu - 180.00 e SU0.00
musòes Uemiior 11 c*i*S su.uo o
uma Kiuiiilu variedade " «un
uscollut. Ilua da Aiíftnileua. *J'S
— i." amlui'. Ilua Vinte (lu
Abril. 7 - li.Ja « "ia 1'eiiha a
Ilua Joaô Maurício, i-üH-A, jun-
tu ü Ilua dos Ituiiiiiiiua. I'ie-
cos espaeluls paru revendedores

1.2(19
1 . •'Ti
1. ':::s
»,'J13
3.703
3.778
5.fi74
5.!'5S
G.-ISfi
8..".?.fi
«.491.
0.873

3"!,!19S
M.ift!)
n.i.tnn
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in.nra
nfi.'M5
3IÍ.99G
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•15. «17
¦18.112
48.109
46.IW0
4C.537

20.559
20.U80
2l).7'!l!
21.753

33Í334
25.417
28.11-11
28 329
27.715
2S 428
81.079
-18.889
40.782
40 F84
40 951
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4S 701
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49 470
51,339

que
o tabalamanto, que a smi ver
nfio re-'u)ve o proldenvi dl cuv-
no. ,

— O tahelamento 6 owiador
do cambio negro, da rniudo e
oo iyii ">• ão. Nâo vames tubular
a carne. •

V.ta iilmpllstfts raiBes d quo
levam o coronel MltidolO »50
a tab:lar a carne. con"i ô ne*
cessaria o oportuno, mas au-

, montar da 2 cni.-^ms iw nre-
! ços. quando Ja osla po-utva-

monto provaia a (lesnciviuna*
tle de quaisquer iiumoPlofi e a
nee-ísaluaSe, lato sim, d.i ruoai'
xa dos preços da eaiw.

t;dos oa se-
ouiiiiaristas cailosas — atirma
a nota - a prestigiarem ê;se a»)
que doyera ^ constituir no mar-
co ln-clal co uma grande cam-
panha patriótis.i.

O XI DE AGOSTO
Em declaiajõca à imp.vnsa. o

aca:.vm.03 Paulo do Aa.yedo
Ma-.ves, prisidente do Uaalc.o
nal OanU*o A:a.-lèmlco XI da

í Ascsu-, dR Facuidide de Direito
da São Paulo, externou sua con-"~"séiaInteiigeiite

Ciiimuaiuli) PU! iiie'»"1 Bm
A.iuiiuy. lii"»»1^ d0 ,í,r"!-'"
U„u-..lu. CiS a..e.«u- l;us""
Mau. UlIHrt. uriaiu ««•»>'»»•¦
eis 'jii.uu. o.i>;ii d» * U1'" L,nllu
f.S 7ÍU.UI), Ilua da AltUiiiles».
3|S - l,» Htulor It»" Vinte «le
Abril, 1 - '-*•'-••¦•• N»
Ilua i'>** Muurlclu,
junto a liuii llus UunxelvMP
fn.-.;.!» est.eclala pata Ueven-
i|v!ilures.

CADEIRAS
IANELU

1'eiiliii'.•ISti-A.
TIPO LUXO

PASSEATA DE.

Possuímos dcx tipos dc
cadeiras cm linha de produ-

para atender ao
ÇÍIO,

NOVAS CONTRIBUIÇÕES DOS.

,r-.() !)0 I' >.0AMKN"1
DG 17-11057

Matricula Mntiieulu Matricula £j

(CONCLUSÃO úA I." VAQ.I
tençüo do nosso querido
jornal», e prometeu mandar
novas contribuições.

UMA EXPERIÊNCIA
Um nosso leitor reslden-

te em Hio lion.to, JeJsuuUo
do Rio, recortou o apelo pu-
bllcado na 1. P-, colou num
papel e pediu a ajuda dos
seus 'amigos. Ontem rece-
bemos 1.265 cru*eirog que
o nosso dedicado leitor re-
colheu.

JÓIAS

Em jóias recebemos do
um nosso leitor valiosa
contribuição: uma meda-
lha de ouro, com pérolas e
rubiB, valendo cerca de 5

mil cruzeiros o um par d(;
brincos do ouro waballiado,
no valor aproximado '*•<-> 2
mil cruzeiros.

O Sr
SíilíU.*.;
entrega

CHUMBO

João Clprlano dos
pro.vátou contra a

de Fernanda de
Noronna para sorvir de ba-
se aos americanos e con-
írlbuiu com 1 quilo de
chumbo. 4 quilos oGste me-
tal nos íoram .entregues por
uma comissão de morado-
res na Ilha do Governador.

TOTAL

Com as contribuições an-
terlores recolhemos aíé 011-
f;m Cr? 26.185,00.

51.7K2
51.1)31-,li.215
:*.í. 5!!5
53,713fvs.r.*u
53.485
55.443
55.731
83.753

5B,H0O
58.734
57.091
CO.772
70.UO
71.093

71.3113
73.595
T.(.:>'i*i
75.:!ii()
75.408
75.511
70. "V3
77.098
771325
78.279

57.138
57.540
57.733
58.433
5S.523
5S.B22
58:764
59.405
59.077
59.781
fi().7-'.0
80.7119
Ou. *•::;.'!
78.495
79.074
79.705

138.030
81:874
08 ,'417
115.458
95.-V3
95.042
9T.708
95.1.107.
95.1-'35
95.1459

00.909
01.427
02.191
02.5S0
03.-118
03.439
03.7S2
07.183
07.000
G7S35
68.124
89.003
00.740
95,1473
95.1502
95,1734

95:2104os.rssn
95,1357
nn.429
9U.SIJ2

CVSiWIENTOS

Matrlctli»' . Matricula
9.031ís.rss

22.429
67.544

08.310
7.1.833

39 023
47.104
57.194
77.873

78.704
,15.108
95.02S

(CONCLUSÃO UA 1.» PAC.)
do. iVv-jun.o iii.i.0. prtrqtté
não se vende j estoque ((i;e
a eni'i"-'2n possui, (iu*' orça .1
cõrca de GÓ miltiões do Cru-

va.a pagar os tiniin-
Ihaíówa parados. Sug..'i'i} (|ue
o Sinfilcotò se «igue com os

^..-.j u.*..„.*..• de .--ao
Paulo e listado (io Rio* osiva
in.eiar uniu campanha oan*
ua u ofensiva uos paírõss
qua iuIj sònu-n.e.' (iu^*.-.*.ii cu.r
scaulr ei.iiu.j-5 .ucro.-*, como
tambíni uerrubnc as eoutiu'».»*
tas sociais.

• SOLIDARIEDADE
O Sr. Luis Coriôa preslousua

»0tiCsv*«>datie ae-j n*aoailia..u-
res o o Sr- Aniõa-o Vásoõh-
ceuos), do Sindicato dos blm-
pregadas em Carris Urbanos
cleeiava cjuo a causa dos fflx-
tols deve sai apoiada p.*r todo
o proletariado. L~'u'i de acôr-

j d 1 com o quo diise o Sr- Ro*
bérto Morena, que duve .«--'r
vendido o es.'òíius pwa ser
pngó aua trabalhadores, mas
acha oue o ditüislro dn impOs-
to sindical d^vc K«r dado aos
trabalhadora teittol».

PASSEATA AO CATETE
Os trabalhadores da Coníi-

anca analizaram sua sltuaç.lo.
Toiioü tizuram apoios a saua
Loi.ipiiiiiie.ros para não faltai:
a p:;ss:ata.

l*'oi aprovado um plano ue
trabailio que cotu*a: saída ue
oandoa pi*Jca.6no3 paia an-
gavl«i" racuroos financeiros;
ifr.ii/-.i.r urna reun-üo dj aúi-
vis.tís e elsiagados suidica-s
das empresa» tox.eis uortio
Un Janeira, paia o uia iti, a**
ia ho.-as; manter a a.-iiiüm-
bltlia parmarisn-e -ü o reg.'cs-
.su elos i'1'abalhado.'es ao em-
prígo criação de uma .com-s-
sao «u controlo doa bandos
priícatôrjos criação de iU 00-
mlnsOC3 paru visitus a autorl-
dades sanadores, deputados,
vereadores c sindica.\)8, com- .
poo-a d2 li membros cada uma; |
r aligar uma concentração em i
Ircnle ao Ministério do Tra- t
balho no dia 18, às IV horas
envio da cli'cularos a iodos os
.••;iv.ica.'js e organUíações es-1
tudnntls, solicitando apoio fi- j
tinnêsir.o; crlução de unia -o- (
mis>ão para se entrevistai' 1
com o Minisiro do Trabalho, ja fim do solicitar que elo au-
tori/.e a diitribuiçuo de alimen-
10J, por intermédio do SAPS,
COl-APedaCIS.

mais
variado tjòsío. •- Dispomos,
tambe-m de- estufas, aparado-
rea. tabides. armai ios, espe-,
lhos c todo material para
completa montagem e reno-
vaçüo de salões de oarbrar a.

Iníormaçôes e j.i.amc.-.tos
com ). P. Leite Jr., ún.eo re-
prese.itantc ne:ta oraça. --
Rua Míxico. 31-13 and.
S/1301 *- Tel. U Hlo7.

Arranoada de Âno
Novo

LiiiKuUa por Ainuury que
csiu VMlWenUO camisa egípcia
e*m tlnmsmVw tricèiiinc l*uih de-
biui.i e abjrturu de- «olu en-
vleéaelu u «-•«ii lS0,U0 em varius
uores e ainilu eumisu italiana
do kixu u crs 25u,uo, ('reses
osneclals paru revendedores,
Kuu dtt AlfâliUcgu, 318 — 1.»
andar, ilua Vinte de Abril,
loja, e mi 1'enhu, a
Maurício, 280-A,
dos Romeiros.

Kuu José
Junto i Uuu

triótlco de todos os trabalha-
tlorcs prestigiar essa grande
Iniciativa da mocldade brasi.
'^ANTÔNIO CRESPO VÁS*
CONCELLOS - Lider dos tr*
balhadores da Light e mem*
bro destacado do Sindicato:

«Já tive a oportunidade de
dar meu parecer sobre a ces*
sao de Fernando de Noronha.
Como brasileiro acho que qual*
quer pavte de nosso território
codido a qualquer potência e
nós b.-asileiros, autorizar o po*
liciamento do nosso territórm
e do nosso puvo, por uma pc*
tôneia estrangeira».

ViiLlX OABDOHO DA SIL*
VA — Presidente do Sindicato
dos T. I. Fiação e Tecelagem:

<Mals uma voz a juventude
estudantil do Brasil nos convo*
ca para uma grande campanha
pairiótica: luiar contra a pre-
tensão da ceder a nossa rev
nando de Noronha para ser
instalada uma base de guerra
norte-americana. Considero es-
sa pretensão um crime contra
a tranqüilidade e a paz de nos*
so povo.

O que necessitamos e quo
o governo cuide dos problemas
mais angustiantes de nosso po*
vo, como agora o que temos
diante de nós, a situação de
aflição dos operários e opera;
rias da Confiança. Repila o
governo qualquer pretensão
dos que no3 querem envolver
numa guerra». „„..,,,,

JOSÉ JAIME -GOMES —
PrcMidonle do Sindicato uos
Oficiais Marceneiros:

«A ameaça que pesa sobre
nós de vermos o nosso pais,
com a possível entrega da Ilha
Fernando de Noronha, tornar*
33 um centro de manobras de
guerra, encontra a mais viva
repulsa por parte dos traba-
lhadores. A convocação da ju*
ventude terá o maior éco no
selo do povo. Nós que jà esti-
vemos juntos com os estudan*
tes na luta contra a carèstia,
estaremos a seu lado nessa
campanha patriótica. Todos os
trabalhadores e dirigentes sin*
dlcals prestigiarão a Iniciativa
da UNE».

HOJE NA A.B...
(CONCLUSÃO OA 1.» PAd.l
atoreu em atividade no Distrl-
to Federal.

Como Ja tivemos oportunl-
dade do toeallüar om outra»
niitiis, tiatu-so rto uma inicia*
Uva visando divulgar um dos
melhores ritmes exibidos no
Urasll o também uma clnoma-

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores. j  

""""

CAMINHO BRASILEIRO
ANTÔNIO CAMPOS

A RAZIO DE SE SER DA TESE DA UNIÃO RACIONAL - (CONCLUSÃO)

' REUNIÃO HOJE
Dü .rittrôK-NuiiiOS

O Sindicato' des Marceneiros
realizara hoje as 19 horas, uma
reunião do todos -ativistas sin-
dlcals, para discutir importan-
te» questões de.interesses da.cor-
poriçtio. Entre outros assuntos,
será. efetuada a escelha da Co-
missão de Estudos das Leis 80-
ciais, do Sindicato, que dever*
atuar Junto ao Conselho Bsgio-
nal Consultivo, da CNTl, -alei*
çôts para reestruturação das de-
legacôes do Sindicato, nos lo

1,») _• Foi uma. das posiçties
mais justas a política de UnliV)
Nacional quo aplicamos em 1945.
O pais deu grande avanso na de-
tesa das liberdades democráticas;
inclusive o Partido Comunista
conqulftou a legalidade.

%.') — O governo empossado
em 1955, íol eleito aob a influên-
ela de umu onda nacionalista, viu
defesa da soberania nacional, pe-
Ias relações comerciais e ãlplu-
mfttlcas com todos os povos, em
defesa da Constituição e das ri-
eiuezds do nosso subsolo. Entfi
mentalidade arraigou de uina
forma tal em nosso povo quo utó
os entreguistás foram obrigado?
a se manifestar "nacionalistas".

3,») 
•_ o que garantiu a posso

dêsao governo foi o apoio deoi-
dido dos trabalhadores cm geral,
representados por:

5 ••> - O Parlamento brasileiro, dos camponeses, com o objetivo" ----- 'ae ganhar o amplo mercado in-
terno e Isto e muito positivo.nunca trabalhou tanto e com

tanta coragem como tem traba-
lhado nessa legislatura, na defesa
daa nossas riquezas, desmaBca-
rando a penetraçüo ImperlalisU
e denunciando os lacaios do lm-
perlallsmo, etc. O Parlamento
transformou-se de fato, no tribu»
nal dos traidores da Pátria. B'
Comissão de Inquérito, ê írents
parlamentar, atentas na djfesa
dau nossas riquezas minerais.

8,») _ o exército brasllelri',
honrando as suas tradlçOos n:t
defesa da soberania nacional, na
defesa dos nossos minérios, mi
garantia das nossas
democráticas, da pa» Interna
externo.

7,-) — Os partidos políticos
que nio acpmpanharem essa oi*o-

fj^thujn.ílu-aõ e ficarem apegados as ve-
trabalhistas,; lhng MrmulQ3 ,,.„„ flp„i,fln „„

10.°) — A classe operária, ro-
conhece que a lei trabalhista no
Brasil é uma das mais avança-
das do mundo capitalista, o quu
falta é a sua aplicação na pratl-
ca. O governo hl pouco prometeu
respeitar essas,leis e ampllâ-las.
Penso quo a slndlcclisaçao «m
massa possa garantir a sua apll- '

caç*lo.
XI f) — Os camponeses apesar J

Todos nós percebemos quo lsijo é
o reflexo da onda naclonallst»,
nas forcas armadas o na burgue-
sla progressista, que forçou o ko-
vôrno a tomar atitude tilo audi-
ciosa.

Nilo vejo motivo para dar
apoio a uma frente de novembro,
dando a Impressão *>iue estamos
sô com o General Lott. Assim
nllo ampliaremos 11 frento única;
ao contrArlo, enfraquocemos o
governo, e Isso Interessa multo
aos lacaios do lmporlalismo. 'O
surto do progresso que Invado 1
pais 6 muito grande, A burguesia
nacional esta dlspoBta a progri'-
dlr. Capitais «Je todos os países
capitalistas estlo Intoressadii
em cstabclecorcm-se no Brasil.

Outra questão: nos de voz em

a construir estradas, túneis, ro-
prosas, z::ar pelo patrlmOnlo na-
cional, defendendo ns imtsus Rs-
iradas dè Ferro, as nossas fibrir

1 cas, ii hlídcnu do nossas cidades,
preocupando com a cultura, o
trabalho o a organização do todo
o povo.

PATRIMÔNIO NACIONAL

das 
'suas 

fracas organizações, es- J quando, íuzemos uma asitaçao
porftdlcamente têm lutado atf'
do armas nas mftos em dofosa do

Übórdadss! um pedaço de terra. Como Ji •lie-
e

lrlo ficando no
getullstas, comunistas, sindica-1 ü.aclsm0 at6 desaparecei* a sua
listas e também com o apoio d'( 1 ,nríuÊncla
burguesia nacional que pretende '
negociar com todos os povos «I 8-1) - A igreja católica, mila-
UvrarH» ÍM garra, do^capltal nflrla e conservadora, hoje, í
impwlaTlsto norte-americano. I obrigada a aproximar-se íaa
T) - A existência do sistema j massas trabalhadora. • ajudar, a

4Bft„^- -v  socialista que entra no campo resolver os seus problema, do

eürde trabalho e campanha da internacional com a decisão ".« habitação e carèstia e Inclusive
~,a 

nríBria ! apoiar todos os poises BUbdesen- começam a
x , volvidos com uma poética eco-

se acima, hoje é a própria bur-
guesla quo reconhece a ncons-d-
dado da reforma agrária paru
poder contar com um mercado
Interno.

Camaradas! Nüo acho Justo a
forma como estamos enfrentando

j a frente único; ainda 6 uma for-
ma sectária e melo golpista. O
nosso papel deve ser de auscultur
o Interessa de todas a* classe?
a camadas, Inclusive os latlfun-
diários e apresentar, perspectivas
concretas, que os empolgue nn
defesa dos Interesses do prosresn-i

começam a manifestar-se púb'1- . ,*-0 i-lrasll. Tenho a lmpresslo qui-
comente a favor da reíorma atravessam-.a r.u mon-.ento bom

REPÓRTER POPULAR
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nSmlca sem pressão e exigências,
.'.espertou a burguesia, dSss>>s
países para amplo lntsrcAmblo
comercial e obrigou o Imperlalls-
;no a começar a fazei* concc-.nOc.i,
AI estão os empréstimos do
Extmbank para yolta Jledonda,
Leupoldlna, ste.

ugrirla.
D.") — A burguesia nacional,

despertada pelos acontecimentos
Internacionais e pelas grandes
possibilidades do seu enriqueci-
mento r&pido, começa a lnteivs-
sar-so pela reforma agraria, pelo

4 bem-estar d» çlasso operaria e

para um trabalho nesse sentido;
depende da nessa dcfinlo.lo clara
e a denominação prática de nossa
atuação.

O govírno tomou uma poslçlo
multo clara e frontal contra o
Imperialismo norte-americano ria
denúncia do acordo doa minérios,

contra a careslin, mns ob preços
continuam subindo. Tenho a lm-
pressfto que a luta contra a ca-
reEtla ndo se resolvo com nglU-
çtto. A massa parece que Ja esta
descrente com Osse processo. De-
vemos é planificar medidas cun-
cretas paro orientar o povo o o
governo, na soluc&o rápida do lio
importante problema. Devemos
mobilizar economistas, teenleus,
industriais, fazendeiros, atacadis-
tas, o comércio, operários, cam»
poneses, donas 'de casa, para to-
mar medidas práticas e náo fl-
carmos s6 agitando.

Devíamos mesmo lançar a pa-
lavra de ordem 4a "voluntârhs
do Pátria", para a batalha da
pruduç-o em todos os sentidos.
Um verdadeiro e:térc:io de ..pa-
trlutas. sem dlstln-jáo do côr par-
lidaria, política ou religiosa, ten-
do como lema ' ajudar a 'resolver

as dificuldades de nosso povi.
Scriuni liòmèna e mulheres 'qu(-

dariam horas eitlriiordinfirlãs õu

Devemos procurar reforçar as
Empresas Estatais e todon ns
grandes empreendimentos o lutar
para que os transforme em m:-
nopOlio Estatal Dizia Unln: "O
monopólio capitalista estatal, re*
presenta, a mais perfeita P1'0'1-;-
raçüo material do socialismo. E ,-
a nnto cftmarn do soelalleno. li)' | <lu*-!'wo'
o último degrau da escada quo
conduz ao socialismo''*.

Em relação á reforma agrária,
eu penso que po.Uamo.-i Iniro.H.-
jilr aqui no Brasil, uma reforma
agrária limitada, pur onquanio
atingindo primeiro us margena
üo Hilo Franolsoo, as margens do
Wo Paraíba, a baixada Iluminou-
so e a qúuso totalidude do P:fi*aná
o Mato Grosso, Contisear as ter-
ras? Nao! Marx Já naquela época
concebia o "Resgate", réstsiatan-
do á burguesia a terra, as fâbn-
cas e outros meios de produçáo.
Dlsia Marx: "Em certas condi-
ções, os operários náo renun-
elaráo a esse método de "Hesga-
te". DI30 o Sio Francisco, por-
que a barragem das TrCs Marl.ifl
£.s mársens do Sio Francisco íi-
cario o Ideal para dar bc.1u.j3o
em grande parte dos problemas
do Nordestino. O Vale do Pa-
ralba, sendo também represado,
a exemplo do Tenesse, poderá so-
luciohnr grande parto do problo-
mu càmpbnOa dos Estados dò nio
c são 1'auln. A bdlxadn flumlnén-

do cruzeiros, para seu saneamen**
to, hoje está caindo nas mãos dc
grileiros, quando em maus de au-
tôntlcos camponeses, podo vir re-
solver o problema do abasteci-
monto do Distrito Federal.

Paraná e ¦ Mato Grosso, com
uma reforma agrária e com u
concentração de auxilio do go-
vêrno, podo servir de uma expê-
riíncla para o futuro na questão
do progresso de nossa Pátria. O
Uessato das terras podo ser
feito pelo governo, através de
bônus, emissão de papel-moed-*,
títulos a longo prazo, etc., ete.
AsBlm poderíamos dar um gran»
de avanço, ão forma pacifica
para solucionar tao magno

tografla, das mal. adiantadas
do mundo, como a do Japão.
Em "Os sote samuraU*" «noon-
tramou nio «6 unia bela hlstó-
riu, ótimos desempenhos come
também uma excolonte foto-
grafia acompanhamento apre-
pilado, Indicativo, dt uma téc-
nica cinematográfica apurada.
Pudemos ressaltar o. nomes de
Toshiro Mitune (ator, que
Ilustra esta nota). Takashl
Mut.uyama (o fotógrafo) e
Aklra Kurosawa (diretor), quo
fizeram desta obra um marco
do moderno cinema japonês.

Finalmente, avisamos 03
leitores que ainda n&o têm
seus convite, que os mesmos
podem ser procurados com
nosso colega Nelson Lontra
até ás 19 horas de hoje, poi.s
náo será permitida a entrada
som oonvlte.

í Atf^j^iui í Vim H\í TÂ
Om J. V*. ^^*^iiWW^iÍl^Si

»*m*tWtt»mtm»Ã mtmm»'«jatwe*

I

LAnln diz! "Temo. mído Op
encarar a verdade de frente
quando a julgamos baixa demais,
o multas vezes nos deixamos iti*
vai* pelas ilusões que nos eu-
grarideoím". Imaginamos sempre
quo "nós" passamos do capita-
llsmo para o socialismo, esque-
condo do nos perguntar o nõs
mesmos, a sério, quem sonivs"iiób". E' nedessárlo tor diante
dos olhos a enumeração de tôdif>
as partes componentes, do tódai*
as camadas diversa, que constl-
tuem a nossa estrutura econtv
mlca, para recordar bem quem
somos "nós". Este "nós" é *j
vanguarda do proletariado que
marcha para o socialismo; ma*
esta vanguarda não é mais 1
que uma pequena fração do con
Junto Cá população. A fim de qu"nós" possamos resolver vlti.
rlosamcnte o problema do socla-
llsmo, S preciso conhecermos cia-
lamento toda a sucessão dos
meios, processos o Instrumento-*
necèsBárlòs n. possásom do regi-
mo prê-capitalisUi para o regime

OIHETUS
ramo MOTTA UMA

Btxtaea* • Hdmtnlttraclo
¦UA ALVAHü AI.VUL ti

tt* aNIlAft
S11UIIK8AIB

PETKAfUMIrli Mu» «lencai
UniM, II i.« «iitiai Mil. li
(JAMI-US: Kuu Inau Vnttin

tt», «uurado
SAO IfAIILO: Uuu des (Sr.

tudsntea Ut

TEUStONESi

Portaria
(Jerencla
Secretaria
Uedac&o

• •••¦•••«
• • ••• ••• tos

*« aa •'»••>«

•íl-3U7lj
Vi-AZlb
4*J-aw>l
83*8MS

VSSOA AVOLSAi
Ctt

Núiaao 40 04» ...... 1,80Número* atrasados .. soo
AlWUiATllKAS

Assinatura anual Sou..."
Assinatura semestral ISIM
Assinatura trimestral lOS.ii.

EXTKRIOU
8 meies  aoo,oo3 mese.  100,1x1

Via «tresi aeraecida
despesn. da porte.

trabalho para; alfabetizar, ajudar J Be, aonde foi empregado mllhOes J socialista. Eis o »ó. do yroJllesi-iH^ j^ii

da*

9R.
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UM EDITORIAL DE REPERCUSSÃO INTERNACIONAL
inrismõ. Crlilciindt os erros de Stalin, o»
partidos8' comunistas do vArlos países drsíe-
!;i.iiam uma luta contra o doutrlqnrlsnío.
lista im» é Inteiramente necessária. Mas,
úi itiindo ntlturto ncgutlvo em rolaçílo n tudo

; 
' 

B0 relaciona com S.nlln o adotando a
. viinva palavra de ordem do ulosestullnl-

coiiuiiiimuh iijiiiliii.ini a ali-errônea l>»
zneio» niuun* v
mentor a tondônela revlsloniílo coníra o
narxwmo-ienlnllimo. Usia tendência rovislo-'..'. 

indubitàvoimorito ajudu o iiiaquo Im-
«niilista ao movimento comunista o os lnv

nor alista» nn vertludi estilo a usíi-ln com
¦ u ta' diliBoncla. opomlo-nos resolutamen-
o i,i dou.nimrismo devemos ao mesmo

tciii|)o ü|Hir-nos resolutamente ao revisio-
n.snu).

ii niarxlsmo-lenlnlsmo sustenta que ha
les btiBiChf comuns uo desenvolvimento da

ij srr.cuaüe Humana .mas caüa boiado e najüo
: ,'i maneira urupr.a de aplicai' 0880S leis
òjs.cas, dilcromè da manem des.n ou da-
utioia nação. Todos os países passam pe.a
nita de casses e devem cnegar ao eomunis-

jjj mu através ne camiiilios tuuu.s em essência,
;; mas cüicrenlos em suas lormos eapcclllcas,
t \ causu ou proiüiorioao om um aado pais
| Sj iniinla quando u verdade universal do* 

marxiJino-leninismó e upropr.adnmen.e apii-
[ê c.u.a a Hii de suus condições nacionais pe-
1'cu.iUtXS. K quuuuo isio lor observado, o pio-
f iu.ar.at.o acumulara novas experiência», as
U Qtm.s coiniibuiiuc para a causu de ou.ias
% iliiors e para o tesouro geral do mar-
s Miimo-lenlni8mo. o* doutrinárias nuo com-
% preendem quo a verdado universal do mar-
à \, mo-ienin.smo se manifesta concretamen-
p te e so torna operativa na v.da real somente
Ps por nifio de características nacionais espe-
1 cuícas, üios não estudam cuidadosamente
t\ o; peculiaridades sociais e históricas de seus
I próprios países e natoes nem aplicam a
<\ voroaue universal do marxismo-leninismo à
| luz dessas pecuilaríúadís. Conscquentemen-
p io nao podem conduzir a causa uo proleta-
| r.;nio à vitória".
1 Sondo o marxismoleninismo a síntese
I clontliica d:t experiência do movimento ope-
% i-irio cm diferentes pa.sjs, segue-se que
§ sj ceve dnr u maior importância a questão
I da apncai a experiência dos poises avança-
% dos. Lonm escreveu un seu livro ^O quo
I i-torV»: 'O movimento social-democruta
Ú i- por sue própria naiureza, internacional.
1 is.u não quer dizer apenas que devemos
1 combater o chovln.smo nacional. Significa
p lambam que o movimen.o incipiente num
g'pals Jovem só se podo desehvorver com oxi-
I io se l>zer sua a experiência de ouiros pai-
1 Ws.-T (DO que Lenin afirmou aqui é que

o* movimento uos trabalhadores ruésòii, que
acabava de surgir, ucv.a iiiilizar a experl-
ênca uo movimento ua casse operária t.a
iiuropa Ocidental. Lis.?, cpjiiüo se aplica,
v.s.vcimente, u utilização cm experiência so-
viétlca paios pa.ses soc.ai.s.as raa.s novos.

Mas deve haver um íiicioao justo ao
experiência ua unilto

experiência lunua-
;- • .:, i vincmaoa a caraUer.scicas nacio-
I na.s tielink.es e nenhum outro pais pouer.a'í 

conlá-ia mecanicamente. Além disso, comoioi
I n/i-ia.uuu antes, parve ua experienc.a suv.et.ca

erros e falhas Paia os que sabem
aprender cum o co.rjun.o cia

dos outros, tanto os sucessos
constituem um inapreciavel

«Novamente, Sobre a Experiência
Histórica da Ditadura do Proletariado»
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referido por

para os remanescentes

burocráticas. Depois da
ses

| aprenor/agem. ioua a e>
v soviética, inclusive sua

as
eletiva de
como meilior
experienc.a
quanto cs erros

logros
linhas

lamento, porque podem ajudá-los a^v>
I tar dosvios em seu avanço e reduzir sais
i nreiuizos. Po routro lado as copias índ.scn-
\ IJ'J1": ",n,.-,,vcis 

do oue ioi ícito comb minadas i-- mecânicas uu muc '"* .
1 sucesso na Unia» Soviética - deixemos de

1 ai os insucessos - podenv «ndu^a ma-
noutros países. Lenin escievcu^.en
uue so seguem ao trecho acima ei-

¦¦¦¦ i,'.. tkra isso, não basla conhecer sim-

| plcsmeníe essa experienc.a ou stageamen-
I i- copiar ás últimas resoluções ado.aduS, pa
% ,; {cio é necessário saber assumir uma at.tu-
I O" c liica em lace dessa experiência e com-

"  ' ¦¦¦¦-• 
(, revolucionária) quo é

tateia». t2).
g% norlôncta políticay .„.•...,-. 

para cumprir essa
lses onde o prole; afiado

multas vezes mr.is
^ necessária
^ Sem dúvida, nos pa
0 íoi ao poder o problema1sf«^S»<^íP^SWSSWS»«»^

complexo do que êste ntmi
Lenin.

Kntrc 1931 c 1934, na história do Par-
tido Cuiuuinsia Chinos, houve douirmarls-
tas que se recusaram a reconhecer as carac-
terii.nias cspeclllcas da Clima, copiaram
mocanlcumonte cenas experiências da revo-
lin.au russa c causaram sérios revezes ás
íôrcas revoiüclonftrias do nosso pais. Kstcs
revezes constituíram proiuntia ncao pura
nosso Punido. No perlouo entre a Ooníorôn-
ca de Ttitiny do lüòo o o Vil Congresso Na-
c.o.iai do lartido efetuado cm ia-li» nosso
Partido íiqtnuou completamente essa Unha
tlouirinaris.it axtrcmuinoiitc perigosa, uniu
todos cs seus membros, inclusive os que ha-
viam -cometido erros, desenvolveu as íôrças
populares e isso conquistou a vitória para
a iovoiUi.au. Sc isto nao tivesse sido leito a
vitoria ter.ii sido Impossível, rol sómento
porque le-jOítnmos a unha doutrlnar.sta que
se tornou p-ssivel ao nosso partido como-
lev menos erros uo aprove.tamento da ex-
pertença da Unláo soviética e de outros
países irmãos. Também por isto estamos
em condições de compreenucr amplamente
iiu.-iUii e necessário e trabalhoso pura nos-
sos camaradas poioncse». e húngaros corri-
y.r nojo us erros doutrinanstas do pas-

sado.
Os erros de doutrinarismo, quando c

onde ocorram, ucvcm ser corrigidos. Co.itl-
nuaremos em nossos esiorços para corrigir
c prevêiur tais erros cm nos^-o trabalho, fc-n-
ticíanlo, a oposição ao doutrinarismo nada
tem de comum com a'tolerância em lace do
revisionismo -ü marxismo-leninismo reco-
nhece que os movimentos comunistas dos
v.ir.os países necessariamente têm suas ca-
ractcrlsiicas nacionais. Mus isto nuo quer
dizer que óícs nao tenham cm comum cer-
tas características bas.cas. ou que se pos-
sam aias.ar da veruaue universal marxista-
lemnisia. ^a presente lase uo antldoutrma-
rismo Itã pessoas em nosso pais e no ts-
trange.ro que, sou pictexto de se operem a .
eõ.j.a mecânica da experiência soviética, pro-
curam negar a s.gn.i.cacao internaconai do
que liá ue fundamental na experiência oa
lin.áo Sov.étlca e sob o pre.ex.o de uesen-
vo.v.moiuo criador uo marxismo-leninismo
procuram negar a s.gnilicacab ua veruaue
univereai uo marxismo-leninismo.

Porque Siann e antigos uingentes em
alcu.is países socialistas comei eram sonos
erros vioiando a democracia socialista, ai-
¦ruas elementos hesitantes nas fileiras co-
munlstas sob o pretexto de desenvolver a
uemôcracla sociansta, procuram enfraquecer
ou renunciar à ditadura do proletariado,
o centralismo democrático do Lstado sócia-
lista e a função dirigente do partido.

Esta fora de dúvida que numa dita-
dura proletária a ditadura sobre as forças
contra revolucionárias deve comblnar-se es-
treitamente com os amplos lnter£se» do
novo isto é, o socialismo, u democracia, a
razáó por que a ditadura do proletariado 6

POoerosa por que é capaz, üe derrotar Intcr-
^ o externamente fortes inimigas e de

empreender a grande tarefa histórica Ia

construção do ™^«m°'/*"J£?Jl
oue ela é urna ditadura dos trabaliauous
coura cs exploradores - uma ditadura^a
rnaloria contra a minoria -que dá ás anv

i"; massas do povo trabalhador uma de-
rno-racía inatingível cm nenhum regime de

mento du ditadura do prolelariado ou pele.

rio ó paro o proletariado so unir, resoluta
e completamente, ás amplas massas popu-
lares, empregando ao máximo seu eiuus.iis-
mo revolucionário para derrotar as íôrças
contra-revoluclonárias. A experiência tias
múltiplas o encarniçadas lutas do massa
na Unlüo Soviética durante a Kcvoluçao de
Outubro c a guerra civil demonstrou com-
pleiamento essa verdado .Dessa exporlônca
Hoviética cm tal período é que derivou a cll-
nha de massas», de nosso Partido, tão fa la-
da. Naquela época as agudas lulus nn uinno
Soviética dependiam pnnoipuimento da ação
direta tias massas populares e naturalmcii-
te havia pequenas Posslbllldade^paw^a, de-
senvolvimemo de proetssos democutUcos
perfeitos. Mesmo depois da eliminação nos
classes exploradoras e da expulsão das fòr-
ças contra-revolucionitrias ainda e necessa-
rio pura a ditadura do proletariado alentai
l».„y „„ mm,.n..K.-r.ntes contro-revolucloná-

tflo dn ditadura do prololnrlodn, como che-
saram a so colocar coníra a acertada nçno
soviética na ajuda fts forças noclijllHtnH na
Hungria. Chagaram o ponto do declarar que
a contra-revolução na llungrln era uma. «o-
voluçAo» o do nodlr que o Governo Hevo-
luelonorio Oporarlo-Comporiei eatendoíse a
tdomooraplai no» contro-rovoluclonftrlos. Lm
certos países socialistas alguns Jornais na-
diielns dlEs, lançaram levianamente o dçs-
crédito contra ns medidas revolucionárias to-
mndus pelou comunistas húngaros, que u-
lavam com heroísmo ,sol> condições difíceis,
enquanto dificilmente umn palavra era d ta
por eles sobre a campanha reaclonárln In-
tcrnnclonal contra o comunismo, contra os
povos e contra n paz. O quo significam tais
fatos estranhos? Mostram que esses «ocla«
llmast so nfnstnm dn ditadura do proletária-
do para tagarelar sobre «democracia», colo-
rnntlo so no indo da burguesia cm oposlçáo
no proletariado; quo eles, efetivamente, de-
tendem ti capitalismo, opondo-se ao soclnlls-
mo, embora muitos entre êle» náo tenham
consciência disso. Lenin roltcrndnmcnte nílr-
mou que a teoria .da ditadura do proletária-
do é o parle mais essencial do marxismo;
que a aceitação ou rejeição da ditadura do
proletariado é o '-que constitui a mais pro-
funda diferença entre o marxista c o co-
mum pequeno (como o grande) burguês».
Lenin aconselhou o regime proletário hun- |
gaio de 1919 a usar «implacável rigor, ra- W

WêêêèÊêÈÍa HHv
^x9B Us^sV^K^ssi' ^*sssss^sV^P>St^sssss^s^P7/W'^ssV''' ^Hás^^^J«m '

fr ^ t "j0*i* " «^
I

rios - os quais não podem ser completa-
mente eliminados enquanto houver impi-
rlalis.no - ainda é preciso que o. gume. da
espada so volte contra as *W;.MW»vm
do Imperialismo estrangeiro .Nestas ci.tuns-
táncias, na vida política do pais as normas

Scr desenvolvidas e

PUSKAS cuja morte o un-
tírro em Budapealo foram
descritos durantó trinta tlia.s

nidezUc fôr»"re7oTutai"'nãliqÜÍdaçüo dos | no8 jornais nMM.>!»
co ía-revoluclonãrios. .Quem quer que nao 

| 
reco v vo na. rodaeSas

compreenda isso, afirmou Lenin, «náo é um | 
mesmos Jornais

revolucionário e deve ser afastado do posto ffl
de dirigente o conselheiro do proletariado». &
Portanto, se umn pessoa rejeita os prlncl- |
nlns fundamentais do marxismo-leninismo a |
respeito da ditadura do proletariado, apre- |
sentandoos maliciosamente êsles princípios |
.•nmn isialinismo» e cdoutrlnarlsmo», sim- ^

QUANTOS DINHEinOS embolsarão os cntrcguMn» pela
vessão de Fernando do Noronha? Fácil dcduM; um. inutii-

ídrio uíitcii o outro depois.
XXX

FECHAMENTO do organizações nacionalistas, erigem o*
antl-brumlwou. Na Mu, uprononlutiu «^f"'^»».^»"»»
potência estrangeira, foram OMUeoluCBO fPJ^J^BJ
Câmara dos Deputados, us -Aaaoptb dias £«/™« 

« w'""'
Olpals, a Petrobrás e u Presidúnciu du hcpMlKU,

ga Dullcs como Justlílcatlya
paru ocupar a vaga psrtoncõn-
te aoj inglOsos naquela rica
região.

dos
O Governo

do Presidente Juicalino oslã
no dever moral du defender n
Nação contra a monídra e o
ódio*

,....„..,.., .... . , ,, .„. SEGUNDO jornais entre-
democráticas dev.em ser desenvolvidas plcsincnle j,0r ter percebido os erros come- nos quais ninguém
aperfeiçoadas gradualmente; o sistema le- li(k)s pür sta|in no uitimo período de sua 5orodlta a policia prende e
eu! socialista aperfeiçoado, a supervisão po- vjda e os errog pI.atjcados pelos antigos dl- brlUai|Za cm Pernambuco os
pular sobre os órgãos do Estado reforçado, s nungaroS| essa pessoa está seguindo manifestam coti.-ra a1 - *"""" ''" "'imbilstrncao 0 bcaínin|,o 

que leva á traição do marxismo- ^"ao fl<| Tcrritório Nacional.bs métodos democráticos do administração
estatal o de direção das «ÊgKígSS
vidos; os laços entre os órgãos do Estado
e os corpos administrativos das diversas env

presas ,de um lado ,e as amplas massas do
outro lado, mais estreitos; tudo Isto acom-
nanhato dê um combate firme ás tendências
Km^Ãimil Dooois da eliminação das cias-

lcninlsmo c ao afastamento da causa da re- 
g ls£() n-0 6 vsrdudo; só pode" , 

, . I acontecer om Chipre. A men-
a ditadura do proleta- g ^"^ atemorizar

dantes.

lula de classes não deve continuar
slonada e intensifica 

'

italin .embaraçando
sênvolvimento da democracia socialista.

a lula ue ciussea ..«" «»«.••. 
a ser impulsionada e intensificada, como ioi
feito por Stalin .embaraçando £ 

sadio_ de-

volução proletária
Os que rejeitam ~  %

rlado também negam a neeossidade do <en- |
tralismo na democracia socialista e o papel g
dirigente do partido do proletariado nos pai- A
ses socialistas. Para os marxistas-leninistas, g

Partido Comunista da União Soviética es a
completamente certo ao corrigir com íii-
meza os erros de Stalin a êsie respeito.

A democracia socialista não deve ser de
modo algum apreseniaoa como conl.,"ílrníanna
ditaduraBdo proletariado; nem devedor con-
lundida com a democracia burguesa.^ um
co objetivo da democracia soc.austa nos
campos político, econômico ou cultural c

íoSer a catlsa do socialismo, oo prote-
ar a lo e de touos os trabalhadores, e em-

pregar suas energias na construção do so-
Smo, e concentrar suas energia.por
completo, na luta contra todas as íoiças nn1
socialistas. Qualquer espécie do^emociMía
oue pussa ser usaua com objetivos anu
socialistas para enfraquecer a causa do so-

S£Certamente nao será uma democra-
cia socialista. _

Algumas pessoas .entretanto, nao voem
as colas assim. Sua reação ern lace uos

acontecimentos da Hungria demonstrou isso
muito claramente. No passado os direitos1,1 e 

o entusiasmo revolucionai io

doTovo trabalhador da Hungria foram pre-
.u.1 _„..„,« Inmnn QUe I1U0 Se VI-

evolucloná-

ses socialistas.
aliás, tais idéias não são nada novas. *™ p . cjrrNA, u maior nação
muito tempo Engels afirmava, quando iu- 

emprestou 200 mi-
tava contra os anarquistas, que em toda or 

g 
aomun , A

ganizaçao socai, deve haver um cffl^grau 
g J^jgdbu. aos movimen-

de autoridade e subordiiiaçao. A^iclaçao en 
g 

nouua húngaros.
tre autoridade e autonomia e relativa e a g tos uu ujuua ^

esfera do sua aplicação muda em dderentes 
|fases do desemolvimento da sociedade. Ln- ^

eeis disse que «ê absurdo falar do principio .|
ue autoridade como sendo absolutamente g A R0SsiA pretende con-
mau e do principio de autonomia como abso- g ulstar 0 Oriente Médio, ale-
mtameme bom», e que quem quer que m- g
s s a nesse absurdo está de lato «a serviço g
da reáçao. - Na luta contra os menchcyiques |' 

esentou de maneira ma.s clara a á

CIDADE tromana» no do-
Borto ua «Slrla>, publicam os
jornais tia mentira I Doscrto í
dc-i.rio, nôle nãu cabem d-
dados. Mesmo quo tivesse, só
poderiam ser síria» • não ro-
manas. .Somente estúpidos e
teimosos continuam a aercdl-
tar nesses vergonhosos Jor-
nai». •

«NOSSOS órgãos de publl*
cioatio vivem som íon'.':s fi-
dedlgnas e não merecem a
devida conflar.ja»; rccoiüioce
certo jornal.

Lenin apresentou ue muiieuu "'"-"•'•" ,~ 4
decisiva s.gn.i.caçáo da direçOo 

jrgan^da gdo Partido para a causa uo pioieiartacio. |
Crlticinao os comunistas alemães de «es- f
auòru em 1920, Lenin afirmou que negar |
o nane dirigente do Partido, negar a parto g
lcÍ'e?npennàua pelos dirigentes e reatar * I

.i cr mina é precisamente, «desarmar ijoi g

AVIÕES a jato das feras
nam descalços t tlosanuat/os bsdiunu

«HAND1DOS, energúmenos,
canalhas, criminosos é o con-
ceito de Assis Chato sObre oi
juizes do Maranhão, o Esta-
do que representa na Sonado.
O cuncL-lto é sobre si mesmo

. e não sobre os juizes„

a; a; a;
coloittalisías in«7lôsas ea;term»-

com as suas pobres

fümíliaV na" região de Baidá, no lemen. ^«'"fjj^ggjí %
Ingleses, talvez pura dificultar as provas de Dulle» sobre ae

ameaças russas no Oriente Médio.

xxx

BERNARDES FILHO, rimando, acha Edcn, grande M-

mem. Tem razão; destruiu o império britânico. j
SuTls" precisamente essa confusão, Ins- ^___rris^taR-rss —-—; rrv
»^S=S'«SS»^ | São Sírias Todas as Bases do Pais

democráticos
do povo trabt
iudlcados ,ao mesmo tempo que n.
brou o golpe tlevido nos conlra-rev
rios" os quais.puderam^aprweit^e^m 

ott-
tubro de 193G, do descontentamento

da se

massas, para organizar uma revolta arma
da Isto mostrou que, no passado, a dita-

dura' dò proletariado não foi realmente es-

Ubolecida na Hungria, Ainda quando a Hun-
B-lÒ enfrentou sua crise, quanoo o pais fi-

cou entre a revolução e a contra-revolução
entre o socialismo c o fascismo ,entre a paz

e a guerra ,como em certos países inte.ee-

tuais comunistas encararam o problema.
Não somente deixaram de analisar a que.-

SUS

tiiii inevitavelmente . ,

São elesi InapUcavelB às condições espec í •

c" cie1 certo! países? Sua apUcaçao conto-
zirá a repetição dos erros^ do StaUn. A^res

^rípSA POPULAR TnicbS a p
documento

I
edição do dia 13 ido

DACCA, 1G (FP) - O sr. Sa-

vid Chcuki KuatU, presidente
da Siria, chegou hoje a tarde

uo aeroporto desta cidade (ça-
irtnl do Paquistão Orientai;,
onde foi recebdo pelo gover-
nador e pelos ministros da pro-

assim- como por vanos

do SeU pais: "ê uma política
de isolammt.0 de independeu-
cia

Du'i.«ib,Cm.

,„;„..„ ,, prosseguiu a 15 
^ 

"J^f0^"^* 
milhares de paquistaneses.

Nosla tradução e feita do orlgma envnn 
^ aIocuça0, 0 sl, Kuutll

gua inglesa fornecido oela Agencia «inovu 
^^ ^ existência de uma bus0

China»-! aére» "m tn.ritório sino. ' lo-

 I úas as bases da Siria — disse
tle — são sirias, o mesmonv.-do

(D
volume,

(-21 — Lenin, Olirus Ese„,h,aas, sçirunao | que o exercito está determina-
' 

íág*337Eüít'orial vitória, HÍ6"tN.' da>). | do a opor-sea qualqu» agres
f, tão, venha de onde vier"

Em seguida o presidente st-
rio definiu a política externa

Alarmista;- Faz
Chantagem de Guerra

WASHINGTON, 16 (FP) —
"O perigo de guerra é atual-
mente maior do que no mo-
mento em que os Estados Ul*"dos estabeleceram a ponte ae-
rea de Berlim" — anrmuu o
secretário de Estado, sr. tos-
ter Dullcs. diante das comls»
soes de Relações Exteriores ei
das Forças Armadas do Saí
nado. . -- -*À

-^,,,,»:^^

{/ : ;í-TU. '.' ; >/'¦:¦;¦ •':>.'';^^jSwR^fltóra^;''^'" "$¦ ''~:^M:'y!y^:;M |

ücia io Povo
AD8I,

¦íl houve

.9"S\KA atingir a maturiaarJe
industrial, sem o auxílio
du cupltal estrangeilo,

riam precisas ilícudas,
555» gorar 1'"™"™
pitai necessário», bstas pa
qua tanta celeuma vem [>¦
íando novas

EM Úl DE C&P.T&IS,
nwt

em s-u diseursu
l-ictur.i-

Jeando a

até que

lavras do sr. Lucas Lopes,
rovoeundo .exlBcm .'" .?o"s cri

vantagens nus inve^ores estraiyelrgh^ p^

Kubitschek
A idfiia

vas concessões, num pa
nal, onde os industriais
ao capital alienígena

I UOS
!lentos, intlr.lriio

investimentos propiciados P^^.uZ

às custas de no-
;a internado-

UteilU F«  m nncKR

"B 
de íomentar a. vindan&^&$&W.

c-.os. num pais inteliumenii »" ,.„,,»,-a us
ba-

W ae"Pucur-.- ^^S^^é^ nírturldí e

16 (FP)'- íiio
nenhuma alt'-t acuo

,„, siiua.jao em barcelmiH. ou-
da seus habitauLes cont.nuam
a boicotar os Iransiiorws pa-

biltos a d£8?á.tó de «m^^
siv.: queda da tempo*.tcura
rc" citada iiojs. ,

g Gündo noticias recel-ioas
desut capita., é normaV u¦> as-
pecto da cidadr. Os baiceiu-
nenses •süguení n po l"i;i S"L'
trabalho enquanto que
paiiiiià de bondas rf-so-
pr.mir todos os reboqiws.

Não se verliicou nenhum >n.
cidentós.na Universiuacc, .m-
de as atilas foram susueiiws
desde hoje de m inhu". ^l!r7nb
emíonte certamente bt-m m-
formada que o diretoi-poul

ens.no, que seguiu desta
longa con-

Mi

TODA A POPULAÇÃO
AlO-VlMENTO

NO -—

arceiona Em Uns do ano P^S^^S I
do Afganistão. èz uma visita a URÒà. 

^fj°'°- 
°J 

rccebido i

• BARCELONA, 14 <PP» -

Retardado - As senhas para

0 "Bóycott"

pi.a
ae Ba

a cuin-
i-u su-

doa fcondso. (iue
íoi-.in estritamente oteeryadaa

alldáde da população
¦rcelona hj dia de hoje,

ücaram mantidas para amanhã

A asítacão estudantil desta
dominada. Os ob-

verilicaram, a 'Pro'

, ao contrario do que
novembro, es.u-

tüfdJ foi

üiii. .-Uvjris

pwioo, que
cu.rreu em

a da Faculdade de Mediei

do

A remessa UosMueros --..^ 
múmscra ui

Para ^^^,^^™1=F£

capital, teve uma
fe-ência com o professor.^-
carros, reitor .ia ynlyc-r.Sida
ue de Barcelona.

dan.es
nft Bi juntaram aos ctudan-

Les _ t,ad.ciouamicnte turbu-

lentos - da Facutdade de Dl-

reito.

CONTINUA A GREVE

Wc»~«»t«* carnlnbo. Sem despresarmilhões de <'o,ial^s-
lndust:
capit
vesti! ..

^ftbttdSS*novS investimentos.
cumpra.de equipamentos 6.

cidade <le in-
*">» S^rüSvS'' sanentar a»^To5. esqâe.
.ais estiai.geirus. "^ . int|ústr a nacional..«""T .,„ 20% do
%^S°^ aüütals1 % ?Ãals * ocupando mais d%20.„

fonte para a ^,mP™arexpo"rtacão. São.os saldo» ria balança

melhor,
SWJSr è se per der tempo Procuninju, ««-»- -^ 

g01;

em última analise,L • — balanc"
mais

n^o-^yasta.^
exterior' ro,

de

A Imprensa íataia continua p0PULAR EM BARCELONA

&$£% enSPr= BARCELONA, 16 (FP, -±

diminuir a importância en.

TpELAmpARA°A DKLAÇÁO

,.;i,iMADRI, 16 (FP)
tude de decisão publicada r*

«Diário Oficial» a direção

situação continua tensa^ em

Barcelona! onde os habitantes

decidiram não utilizar os trana-

portes públicos, cm sinal oe

protesto contra a alta das ta-

riías. O aspecto da metrópole• ¦ nas

^^^^afentolrMo
geral da guarda civil manlcu ^ noite aim!a: ,:
avante um «livro de deiuii ^ d(JS ía,

SUB-FATUKAMENTO

«A melhoria da cotação li-
vre do cruteeiro é devida cm
parlo substancial ao aíluxo

¦ n*<. n crescente
embora,

a pÒssivermie o i
tenha sitio. iitil»w>tlo »c-

rrms ante e crescente de ca-
v°aiS"strà.iBOÍros, embora,

' tt"íSsívèí que o mercado

n-piiliiar o
H;!ja pussivi
livro
galmèhl«::paranniluio de certas cxpoita
cõ™ de caie e tenl.» «•*-m
ontribuldp para ,«- «*>¦£

. A afirmação, de um loa
;udo divulgado no «Fl-

"'¦ ¦-„! Times», desmascara

i,r, s de dólar, s aqu **
I.U.110IS ue . e
mulos V^o.-J^^S ío em

Sl&í?.^^ »
cional.

EMrRfiSTIMO INTERNO

r.a».
(Í3 cs

I.0KO que so.

gresío upreelnii
pr.;a;j la.iwa.nwni
pi í» tinto

lhões Pela primeira vez se-
So dadas acTs tomadores das
apólices várias garantias. 1)
aumento da taxa de juros
sempre que as cotações «Ja»
inóiices caiam abaixo (.o va-
br nominal. 2) elevação da
taxa de juros em proporção
d- uO por cento da eventual
tsvalòízação do Yggejj»
ocorrida em caca ^sP?.Tais medidas visam a çon
au stàr a confiança do pubh-
S' contra os riscos da desva:
lorizaçüo da moeda.

PRODUTIVIDADE

As diferenças regionais d»
economia brasileira mum es-
tam-so nas dlsercpâne.as en-
ire a produtividade da poputo-
ção economicamente ativa.
No quadro publicado ao pé
da seção discriminamos es-
% divergências nas diversas
reélõcs do pais. As brutais
S'»s entre o Centro Sul

f 3. da nação nõem em
èvUlêneia o atraso e baixo nl-
vel da esmagadora matona
d* população econômieamen-
te a.iva.

=tãs, Serão inscrllos desolado, e os oondes fazem-doravante um

ne^se" 
"registro 

os nomes dos

^SrSie' quiserem de-

nunciar; as infrações de que U-
verem conhecimento, ca l-i
sobre o contraoando.

>e cada vez mais raros, liou-

ve conflitos; hoje, no bairro

universitário contra a foiça a--

mada.

:i .^^^és da ImprlnsJ^

NORONHA E OS MACEDOS SOARES

Maioreí Verbas Para Espionagem
iIlt*jL" ,.. ir ,„,„ __ tor outro -do, o IWdenu.

WASHií*li,iPN.,16^^PJ  Eisenhower solicita ao Con-

em bloco, em família,
e Noronha. <

esperneia, declara, investe,Oá 
Macedos m*»^^,S'^^caíonaT:'0 MaceUlo,

üll^íí^te^adc;""1 
"

em pleno delírio"lo, vulgo
manobra,

js! Socorro,
entregarmos

^^^Sn^s^ôrg&^eos, 
cona.su» pop^a, cs, i

prome

mria, que, não quer«^« « 
liberdade,para_?nôs

ciacõcs bpnellcentç

reunir o Con-
projeto

,n:o de um cm-
lr''0r!,° Üe 

\\ .ÍIbitante economicamente
UENDA nUOIOSAL POB:>g& REGIÕES - 1964

(milhares de cruzeiros)

O Presidente Eisenhower en-
caminhou ao Congresso seu
projeto de orçamento para o
ano fiscal que começara a 30
de junho de 1957. Êsse proje-
to prevê, essencialmente.

As despesas, em aumento
«ensivel, atingtrão 71,8 bilhões
de dólares contra 689 b tines
píevistos para o ano..llçcaj em
rurso « a receita de 7á,6 bt-
íhõos (contra 70,6). O exce-
íentfe 1,8 bilhões será empre-
gado. como o do exercício vi-

ginte, na redução da dívida ¦

nacional.
_- Nenhuma redução con-

s'derável dos impostos à ex-
cjtt de algumas deduções
fiscais em favor das pequenas
CmrêÃsSdespêsas sob o titulo
"Principais ProgramaB Con-

üleglâo
ISotte ....
Nordeste

Leste ....
OntroSul

Agricultura
.. 5,0

... 3.7
.. 3.5

... 10.0
.. 1*

indústria Serviços
2,2
8,0
8,7

20,1
1W

10,5
7,6
7,9

16,9
14.0

Média
6,1
5,3
5,5

14,3
11.0

c«sà Segurança Nacio- ggg^jÉS Siart

Eisenhower _-. .
cresso permitir ao governo í i-
mar acordos de trocas oom os
países da Europa Oriental, a
fim de liquidar uma parte «os
excedentes agrícolas america-
nos. Pede êle, igualmente, a
criação de um programa de

quatro anos, para a constru-
çao de esoolas.

Recebe o Presidente
da Bolívia

a Delegação Brasileira
LAPAZ. 16 (FP) O Presiden-

,e da República SiUs Suazo re-
cebeu. ás 12 horas e 30 minu-
tos, em audienea especial, a
missão comercial brasUiilra. a
cujos membros exprimiu o pra,

de vfrlos na Boliv.a e a sua
cara a
delibe-

in-
os

sulsÇpctos fSX-noctordem^de sil6nclo, coníorn» se y6
empunha a cometa li Gvlstem dezenas,

uma historieta tocante. Há
três anos jorrou petróleo cm
Nova Olinda, êle recebeu urrt
frasquinho contendo o mal-
cheiroso liquido, que ainda
conserva carinhosamente, lu
a"ora não ouve mais falar
no resultado: será que o
frasquinho é um embuste.
Não é intenso à Petrobrás
--diz - mas anda «ator-
mentado por essas o outras
dúvidas».

Pobre homem! A que sa-
crlfícios, a que tormmtoa
leva o desvelo pelo Brasil,
apesar de que .lhe chama
por vezes de «indecente e

imoral»! E como dúvida pu-
xa dúvida, o atormentado
acadêmico abre os braços,

patético, ante os seus mi-

lhões de leitores. «Que deve-
mos concluir: que não ha

petróleo ou que a Petrobrás
não tem recursos técnicos e
f!„o,.f.<>irnK nara encontra-

O AMAZÒNIDA

lo?»

amanhíl,
nas Aicmwau... ^ítf^"*

alma americana!

lhor dar-lhe o titulo de
«briss». Mas Joblm e seu jor-

Fernando de Noronha»
Acontece que nao

ttnuarcmos a «smiti^poF^ , ,atf.
Jur"a!• S^SvíT i'e a família

^as^N^fe2 
o?so. paz fc su,

OBSESSÃO

Danton .lobim, no DO. cj»;
montf o discurso antiJusceii
nlstf de Lucas ^Pn-,Cod3nte do Banco ds D.sonvpl
vimento, in!.m-?TO do desen
volvlmento naoUmel. Comen
ta o redatòrchefo do jornal
doi MaTctlo: «Faltava-nos
ver PO-s mais esto prodi-
^iLprcsldeirte do Banco

Chato afirma; A A se limt-
ta a perguntar .Em matéria
de petróleo, tudo os une; se-

para-os apenas um ponto de
interrogação, para atrapa-
lhar os incautos.

iSiíãlSrSmS DEUS É BRANCO E HãO « f
soviéticos, rilssos, czares.
Tudo Klra cm torno disso.
Amanha poderá d zer que
Fernando de Noronha nao
foi entregue aos amewajaos
por culpa de Ivan, o Xerri-
vel.

«O caboclo não ganha pa»
ra comer. — A alimentação
da amazOnida baseia-se cm
plracuru, também chamado
iiolxe velho ou seco, jabá
(xarque) c farinha de água,
ils vezes com o acréscimo
do arroz ou feijão. — aan-
fado [.obre as pernas, a proa
da ta:'.o:i manejando o seu
remoMuaiínlar, pew»j£
anzol,, do nrpüo do bomba
(caíoc); csolngarda a-tira-
colo, faoão ã cintura, inter-
iii-.vé r.o mato e do Ia sem-
ura traz aigiima cafia; vi-
brando o machado, derruba
arvorea o arbustos para lhes
atcav fogo, de lazer a sua
roca cio macaxera ou o seu
ni?n(llocal ou ü-nnsformá-los
cr.i lenha (caleira). A mala
imensa, inexplorada, esta i
suu frente. Em breve será
apenas um cav.oo.rao, feio,
inútil, com árvores raquiti-
cas contra- o fundo - cada
y.ü'4„maj8.dis:ante — Oa «la-
resta...»

Esta retrato de teu, de
nosso irmão amazonense, lei-
tor, está desenhado no livro
«A Coniiulsta da Amazônia»,

"da Edison Carneiro.

U.0S MEGROS

do Desenvolvimento, o czar
do nosso planejamento eco-
nômico, quo não tem ic "a
expansão1 do país!» Tor quo
czar? Trata-se de um cida-
dão americanizado. Ser.a me-

O FRASQUINHO DO
AA

Austregésilo de Athayde,
em seu recanto verde do

«Diário da Noite»,

O leitor envia-me um recorle de;ÜUii,a^lara. cio d^3 Trata-

se de um teleerama^e 13Irmh«Bhju^A^^°s0 „ao ccdürá
«A Ku Kiux Klan nao mais fa á menm 

^^ (,a lntcrl0.

Sn^ld^.rr,^^*tvuilrntci,nd^ 
DraSao dos

«dos com gtbâo hranco, uma «S^S,, cscolas
gomery. segundo a qual «os «W^Wg^, enterro,.
de brancos, não procurarão sua 

^^,' ^ 
"CI.tamCnte 

concor-
D,ante do que o leitor we*£*£™£££l lclegramas se-

dará com minha exegese dos u'^L°'lla^ "tn--<le 
Ucus.

gundo a qual Deus é branco e neqrO.nuo ecjtflrorafl Deus.

?onlra Ú bilhões.)
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HON(i KONÍi, l'J (FlMM t»») — Swndo WoWBtV
com DrÒÔedéntei *• ^'Unitn, 9 VragOM •*Hvi«m mim
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DECIDIDOS OS PARANAENSES
AIMPOR-SE DOS PAULISTAS

MMMHmW-MsWtK»^^ «kW***

mticuúue
OJPA RliArARliCERA - O prandc meia 0*0 Flamengo, está se
preparando c deverá atuar no jigo de sãbada contra o Honved, Tem
participado dos treinos, apresentando-se em grande forma.

Estreiam hoje os paulista»
no campeonato broslelro, Sc-
rios candidato» ao titulo, «spt-
iam obter o trlcnmpaonato. Pa
ra tanto, Aimoré Moreira vem
preparando cuidadosamente a
equipe. N.sto primeiro testo
porem, os paul stns nfto encon-
troifto muita facilidade, pois o.
paranaenses vem dispostos a

Treinaram os Cariocas
Para o Jogo de Domingo
Com a presença de jopado-

res do Honvcil. a selp;So ca-
rioca treinou coletivamente 011-
tem em São Ja.-.uário, sob as
ordens c".e Pirilo. O ensaio,
que decorru boa ;arte sob chu-
va, terminou com 2x2 110 pia-
car. tentos (!o Dldl e >n Ko pa-
ra ns efetivos, Hilton e V.ldo
para os suplente..

O quadro titular formou com
Castilho; Paulinho KtU-oti e
Santos; Zózimo e Doqiilnha;
Joel, Índio, Vavá Didi e Pinga.

A equipe suplente: Pempe.a;
Rubens. Pinhei.0 e Ai'.air,
Clovis e Pampolini; G3n.nc.1a.
Hilton, Valdo, Romeiro e Chi
co Santana.

Novidades; Pirilo recrpvoer.u
Ari, Benedito, Valdo e Moacir.
juanto à Chico Santana, Irei-

nou apenas pnra Uapar o Im*
raco» resultante da àusfncla
de Zagalo.,

No Sábado, Pirilo fart um
ajuste linal no quadro quo en-

frentara os paraenses no dia
seguinte. A equipe dev-rí. ser
a mesma do domingo •_!,.'iiio,
que treinou ontem como sondo
a titular.

quebrar o tabu d- Estádio de
Sflo PnulOi onde o« bnnd.lrniw
*nnti» nlndn 11B0 sofreram der-
ratas. Mu to embora, soja a
equipe de Aimoré u favorita, a
leloçiio do Pr.rauú vul tentar
um resultado significativo, so-
nao a vitória, pelo nunos um
empato.

O» paulistas tom sido felizes
no» treinos « na preparação, não
tendo o técnico outros proble
mns a nfto ser a contusão do
(jXCOlentu atncnnte Palito. Mes-
mo êsse atleta vem se recupo-
i.ndo sendo possível a sua par
ticlpaçfio no jogo. Ontem, pela
manha, os craques realizaram
um lgelro Individual.

A equipe do Paraná, que »¦<
encontra alojada no Estádio do
Guarani, cm Campinas, faz um
coletivo come apronto.

Para o Jogo desta noite, no
PacaVmbu, os equipes duvcrfto
i.-.rmar assim: PAULISTAS -
Gilmar, Djalma Santos o Mau
10; Zilo, rtnmiro c Alfredo; Ti-

Io, Pngüo (Olno). Del Vccchlo.
Hafael e Pvpo; PAItANAENSb
- Nhw, Fcduto e Caro.oi; Ma-

1 tio Farrclra, Boquinha e Sanoi
Otiri», MUtlnho, Ivo Talco e

I AugusUnho, "I

Maracanã Cedido Com a FIFA Contra
A Federação Internacional

de Futebol Assocatijn (PIE
A) enviou nova comunicação,
on.vm, a CüD, em resposta
ao Ultimo telegrama desta en-
tidade, reiterando a proibição
dos jogos do Honved no Bra-
sil por infração ao seu regu-
ü.inelKO. Apesar disso, o Fia-
mengo mostra-se disposto a
jogar com o clube magiar sa-

O PALMEIRAS
I..TERbSSAí_Q
EM COMPRAR

PAU.IO
SAO PAULO, 16 (Espc-

ciai) — Vários clubes tlesta
capital, principalmente os qi-r
níio conseguiram muito cxii.!
na temporada o.'icial de 1953,
cst.o se movimentando no sei -
tido de reforçar seus quadro;..
O Corintians adquiriu Orcco
e a Portu.ufsa comprou Zc-
rir.ho. Agora, cnenou a vc;
do Palmeiras. Seus dirigentes
anunciaram que estro m.ntcn-
do conversações oficiais com
o Flamengo, visando a ciMnprn
do passe do atacante Pauli-
nho, jogador que atua em tô-
das ns posições Ha vangnar-
di. Com a atuai formiç.lo do
Flamengo, Pntlinho ficou na
reserva c dificilmcnre vo1*ara
no quadro titular se Rubens
retornar ü equipe. Assim, o
jogador concordaria com a
transferencia.

baelo, a noite, no Maracanã.
I Neste sentido, o Flamengo so-
1 lici.'ou e obteve do prefeito

Francisco Negrão de Lima a
cessão do Estíidio do Maracanã,
nos dias 19, 23, 26 e 30, para
os jogos amistosos com a
equipe do Ilonved.

A SITUAÇÃO
A situação com respeito a

temporada do Ilonved con.'--
nua. pois, a mesma. Até ago-
ra o Flamengo, clube promo-

, tor da temporada, fi o >'mico
I adversário do Honved. O
j Vaseo, o Santos e o seleciona-
: do da FMF não aceiía.am
! participar da temporada, em-

bora o CND, que não é reco-
niiecido pMa FIFA. anuncias*1 se que não tomaria medidas
punitivas contra íies.

i Sendo assim, o Flamengo1 esíá ameaçado de um prejui-
zo de mais de seis milhões de

cmsclros uma vez que, de
acordo com o contrato firma-
Oo, tora que pagar ao Hon-
vid 50 mil dòlare» por um
mínimo do 5 jogos. Somente
a Federação do Espirito San-
roí estã interessada na tem-
pornda do campeão da Hun-
gr.a, o que, evidentemente, 6
muito pouco.

O JUIZ
Mario Viana que foi puni-

do, ha tempos, pala FIFA,
a.-citou a incumbência de dl-
rigir o co'."êjo de sábado. An-
tôniu Vlug fera um dos ban-
deirlnhas- O cotejo não serã
televKionado sendo o Mara-
cana aberto às 18 horas. A
preliminar começar,, às 19,15
e o prólio de fundo às 2130
horas. Os Ingresso^ começa-
rão a ser vendidos hoje nas
bilheterias dos teatros Muni-
ei pai e Jo:"o Caetano.

1 •<ííífcwv*' '*- 'j_í>'-: ^'"_________! ___________
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O Honved treinou ontem à noite no Maracanã '-xperi.
mentando o piso do cmalor estádio do mum.o. onde so exibira
«ôbado frente ao Flamengo. Como se esperava, os cnquei
maglarcs dolxoram ótima Impressão.

XXX

No coletivo de ontem dos rubro-negros. fle 90 minutos,
registrou-se o empate de um tento. Moacir marcou pan os t|.
.ulures e Henrique, para os suplentes. A etiulpç efe Iva formou,
com Garcia; Tomlres e Pnvüo; Milton Lu s Roberto e Edson;
Paulinho, Moacir, Evarlsto, Dlda e Zagalo. Amanhã, o Pia-
mengo fari à tarde seu ajuste final, enquanto o Honved «u-
cerrará seus preparativos, pela manhã, na Gaves

XXX

O Combinado América-Fluminense estreará Itoje no1
«Triangular» de Uberaba, enfrentando o quadro do Uberaba.
O Combinado formará com Jnlro; Caca e Lúcio; Ivan, Agnelo
c Hélio; Canário, Alarcon, Leônidas, Ahrliiho e Escunnho. 0
outro participante do torneio 6 o Rosário Central da Argentina.

XXX

Pernambucanos e gaúchos iogarfio hoje, em Recife, pelo
campeonato brasileiro de futebol.

XXX

A Portuguesa se exibirá hoje em fltío Homonte, enfr.n*
tando o Cruzeiro.

XXX

Estão confirmados os jogos do Vasco da Gamr. em Lims,
Os cruzmaltlnos farão três pelejas na Capital incálca jogwv
do nos dias 23, 26 e 30 contra o MunicipalAlianza tiCrteta1,
campeão da temporada passada. O Vasco recebera 4,500 dole-
reS por partida.

X X A

Dia 30 os craques do Bangti se apresentarão em Mfiçi
Bonita a fim de iniciar o treinamento. O Bangu fará uma tem-
pS pelo interior do país e outra pelas Américas Centra.
e do Norte.

O excelente marcador de ponta,
Alfredo, continua sendo um dos
melhores jogadores da seleção

paulista

Olímpico Inaugura
Mova Sede

ESPORTE INDEPENDENTE
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PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74 [

O Ollr.lpico Clube conhccidj
agremiação social-csportiva, -vai
inaugurar no próx.mo dia 19.
cm festivas solenldades; uniu
nova série im Copacabana, à
tua Pofnpeu Loureiro. 110.

Durante as solcn-dndes, será
lealiziulo um torneio de xadrez
ia partir das IU heras), com a
participação cTo campeão biasi-
leiro Josó Thiago Mangln'. e dns
ciimpeõ.-s cariocas Trompows-
ky, Haroldo Vannier, Madeira
cie Ley, Orlando Roças Luís
Eoni-éclo, Nelson Dantas, Arie-
rnar Silva Rocha e Aguinaldo
Josttti.

Do programa esportivo, a car-
go do sr. Walter bimas, c^ns-
tem demonstração da luta-livre,
com a participai ..o de René
Ilaslos, ílort-te c haltciofüismo.
Um grande baile encerrará as
Íost-Vidades, a partir das 23
horas.

Novo Empate em Honòrio: 2x2
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Pela stuanJa ve» consecutiva
defrontaram-s'., domingo passa-
do, as equipes do Centro Bspor-
llvo Filhos de SOo Joi-fre e n. <m
Uniilo Desportiva Honôrio Our-
Kel. Ainda desta lelta, nüo foi
possível apontar um vencetlo»,
pois como no primeiro encontre,
a "match" tovo teu apacar da.'-
luzes com o marcador assinalar-
du dois tentos para cada hs»**.
A primeira etapa havla-f* encer-
rado com o escore de l tento p:>.-
ra o "Benjamim". A rotaguard*:.
dos Filhos de Sao Jorge (foto)
tcvii que se empenhar a íumii-

para fazer frente à pressão dof
atacantes dt Honõrlo Gur.el.
Aguarda-eo, agora, uma tercclr,!.

peleja, com as características ('>*
uma "necra" sensacional.

K.Timbtito Apresenta

AO BAr-ANCO DAS HOB-\S —
S&o Luiz, Kcx, Kiíin, U-olon
e Carioca. Lom Uill Haiey c
seus Cometas, as 2 — 3,48 —
8,20 — 7 — 8,-10 e 10,_O ho-
ras.
O PtANKXA PROIBIDO —
Metro-fasselo, Mctro-Vljuca c
Metrü-Copaiabana. As ia. (só
lio Metro-» nss.iol — 2 — 4
— 6 — St 10 horas.
O DltAMA DB tMA CONSCS-
ÊNC1A — Asiória .Olinda, Co-
lonial. Primor e Mascote. Com
Claudette Colbert e Barry Sul-
livan.
HASTBOS DE 6DI0 — Pax.
Com John Wayne' è vera Mil-
Íes. «Westerna. Vlslavlsion.
Em terceira semana. As 1,30
3,40 — 5,50 — Se 10,10 liurus.
AS FílltlAS 1)0 Slt. I1UI.OT —
Vitória e AlasKa. Com Jaoqucs
Tatl. Comedia. Producüo fian-
cesa. As 2 - 3.40 - 5,2U —
7 — 8,40 e 10,20 horas.
SETE HOMENS SKM DESTI-
NO — Paillfi, sao José, Maua,
E::kle, Alvorada e Iniperatur.
Com Riiildtjlpli Scott o Gall
Russeli. As 12,20 (Só no Pa-
th.) — 2 — 3,4U — 5,20 — 7
8,4U e 10,-0 horas.
(JUINTüTO IfA .MOKTI. — Im-
pério. Copacabana; Snnta Ali-
cc, Mlrnniar c Amórlra. Com
Aloc flulncss e Ceell Parker.
Comòdia Prihlucfto Inglesa.

As 2 — 4 — fi — 8ei0 horas.
U». »-'t — Presidente, Rivoll,
1'ai-aiodos, Ucgencia, aanto
Afonso, yistcca u enruso. tom
Joan sei vais c Mane Sabou-
rct. Proaucao francesa. HorA-
rarios diversos.
kUSilVAl. uo «ORDO K MA-
«IU) — An-Palacio. Heapre-
semacões de comeula» de cur-
ta e longa melrag-in. Mudan-
ça diária de programa.
u iM).t»i:i» gU-i .nunca
KXlsvn — Palácio, Itoxy e
Madri. Com Cliíton Webo. Kpl-
sódio da última guerra. As 2
— 4 — tí — Selo noras.
A REVOLTA UOS TOUTURA-
BOS — Udcon, Ipanema, Bon-
sucesso, Tijuca, Botafogo, Ma-
üureiru e Udcon (Niterói). Com
Pedro Armondarlz. Drama, as
2 — 3,-10 - 5,20 — 7 — 8,40
e 10,20 horas.
SAI DE «AlXO — Itoyal, Me-
Io, Nacional, Méler, liamos c
Penha. Com itenaio Itestler.
Comédia Produção nacional.
SANUUG AVENTUREIRO —
Esliye do Méler. Com Hohcrto
Tnylor e Eleanor Parker. Co-
médln. As 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.
SESSOliS PASSATEMPO —
Capitólio e Clneac, Jornais, co-
médias, desenhos, musicais etc.
A parti:- das 10,30 horas. Pro-
grama do mesmo gênero no
Clneac Trlanon.

NOTÍCIAS DA

COLÔNIA ÁRABE

Também na super-campea do Maduieira a famosa Por-
tela, o conhecido compositor Jair Costa, lavrou um tenio com
a seguinte composição sua, que foi entoada com brilhantismo
domingo último.

Avant-Premíère-de "Uma Comédia em Cada Vida"
Para cronistas cinematográfi-

eos, crnvldados e_s.é;jQa.da_so-
tíedade T.atro de Arte.será-rea.
lizada sexta-feira próxima, à
meia-nrlte, no cinema Art-Palá-
elo, a avant-prcmiére de "Uma
Com.dia em Cada Vida", filme
Inspirado em quatro nov:las de
Lu:gi Pirandello.

A grandeza da literatura sem-
pre reõidiu na criação do tipos
• semslhançi dessas pessoas que

FERIDAS 
"¦

CRÔNICAS I
CLCliKAS VABICÜ8AS

li liCZil-MAS DOS
Ml..MMUfe

gio eluiiiimUB» . esmoda
« fàcllmmle. em »0% doi.
caso» KOtii • ipIilucuu om
meoia lt quiilrn Aludo
r„» v-uiiilin-Nulvu»
tNAFASTE

« vonUi im» -oa." lurma"
olu> os V U f tui.ka
fo.lu. :ii3- - Ulu dt Ia
neiru O V,

andam por al, multas Vcssos bem
próximas de nós, muita gente
que 16 fica satisfe.ta quando um
personag-ím do romanos ou de
contes t:in Idéia» ou reações
Iguais às suas. O cinema, que
não seria mais que a literatura
em imagens, e, principalmente, o
cinema italiano, tem aproveita-
do essa p.ssibllidada para pro-
duzlr filmes, do que é uma pro-
va *TJma Comédia em Cada VI-
da", onde pululam os mais ca-
raoteriaticos tipos plrandelianos.

$6 para você
Oferta de Ano Novo de

Amauryi Cal.a Caqui Nova
América, Cr* a.O.uo. Ü61.B
Niloi-d, Crí 3uo,uu Uàl.ü de
Tropical Uflljiante. Cr? Ü-U.OU.
Cal.a uu Cuiiibrula, Cri, ilõu,i)0.
Cul.ii Albtilu, Ci$ -.Ul),U0 Cali.a
de Puro binlio, Cl* 4»U,0U. Itua
da ÁiiaiiduílU; 31S - i," uh"
dar. Uua Vinte de Abril, 7 —
Loja. Nu Penha a nua Jo«é
Maurício, 2.U-A. Prei;os espe-
elals para Uoveiulcdore..

Rainha
do Carnaval
Sob os auspícios da Asso-

cia.ão dos Cronistas Carna-
valcscos vem se realizando
mais um concurso qui indi-
cará a "Rainha do Carna-
vai" de 57. No clichê vemos
Irene Macedo uma das fortes
candidatas ao titulo que pro-
mete grandes surpresas pa-
ra a scounda apura.,Io a rea-
lizar-se hoje, às 18 horas.

O »ne« coração quase parou
Quando soube da noticia do

[meu grande amor.
Não t-aciíei e corri.
Quando cheguei
Não foi possível me conter,
Ela olhando para mim
As lágrimas começaram a

Irolar.
Vai-se tôãa «tinha esperança
Desde os tempos de criança
Que começamos a nos amar

II

Você estã perdoada
Você era muito camarada.

Batalha Conleli
em Rocha Miranda

O jovem desportista Antô-
nío São Paulo, filho, tendo
••orno objetivo homenageai' o
comércio de Rocha Miranda
fará realizar no próximo síi-
bade uma batalha de Confeti
na Hua dos Diamantes.

BOLA PBÊTA
Mais um animado «Jantar

Dançante* será oferecido hoje
aos freqüentadores do «Cor-
tino do Bola Preta» cnm ini-
cio às 19 horas, animado com
orquestra.

|0CONJUNTO DF VAWKÍM A PARTIR
*Pt CR02 gO0;Q0*8UmT5 BUlaNf-M

MC3AS PARA COPA-PORTA VASO) ETC.

Mesmo ausente deste mundo
Ainda ut-èrd em meu coração
Foi em seu louvor que escrevi
Esta linda canção assim.

Faremos hoje a divulgação de duas bonitas composições
para o próximo Carnaval das escolas do samba.

VERDEE ROSA
Composição de Mauro, da «Estação Primeira» que alcán-

çou grande sucesso no último ensaio.
/ /

O Carnaval é só três dias
Para a gente brincar
No "Carnaval" o Verde e Rosa
Sempre teve o seu lugar
Sem Mangueira
Não tem Carnaval pra víim.
Por isso eu digo assim

O Está em Buenos Aire, u celebro escritor socialista
Jubran Massuh.

O Organizou-se na Argentina um Comitê Feminino pa
ra angariar donativos destinados às vítimas dos colonialistas
em Porto Saiu. A Diretoria está integrada das seguinte damas.
Lídia Esper, Maria Khaluí, Berla Tannus, Maria Teresa Ghos
ne, Rosa Duna, Alice Tuma, Dalal Calas, Elvira Sobag, Mar
garida El-Dik, Sara Kesseiri, Maria Kapaz, Maria Elena Kôs-
seiri, Ester Ali, Lama de Tannus, Elena Hadad, Joana roresfi
Kesseiri e Clga Dib.

O A Sociedade Cedro do Líbano para as Damas, cor»
sede em São Paulo, renovou o mandato de sua Diretoria as
sim constituída: Presidenta: Rose Farah Maluf; Diretoras:
Aida Sitnao Racy. Mahiba Taufi Surur, Georgettè Mahérdaüi
Catait, Malaka Jaíet Abse, Emihe Lutfalla, Maria ffefan
Maluf, Sofia Sabaga, Laurisse Abu Mansur Sabá e MalaKa
Hafiz.

O Esta seção divulga todas noticias referentes à
nia árabe. Correspondência pafa esta Redação.

vfIIú
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Verde e Rosa pra mim,
Vou sambar em Mangueira,
Verde e Rosa pra todos liús,
Pedaço da nossa Bandeira,
Oh Rosa vem dizer teu samba
Em homenagem a Mangueira
Oh terra de gente bamba

GRITO DE CARNAVAL NO

UNIDOS DE B. RIBEIRO

.OVfclí
\)\%y.\

ri » ,»¦it s i.

TtRRO

HUA CeNfUtl SMA6(T. 11 b-A HARÍCHALH[RMBi

RAINHA UNIVERSITÁRIOS

tDIOM A ÁRABE

Aprenda, sem. mestre, pelo «O Livro do
Araliista» A' venda nas boas livrarias Cr$ 80,00

I cada exemplar.. Pedidos à Livraria Acadêmica,
tua Miguel Couto, 49 — Rio.

A exemplo das demais a Es-
.ola de Samba universitários de
Rocha Miranda, tambám Insti»
tuiu o concurso uue elegerá sua
«Rainha».

Oito graciosas «oábrocha.
dividem us simpatias Jos íbC'
tuqueiros*' de «benjamim» da
Linha Auxiliar.

No último domingu foi rea
llzado a V apuração, qiianuo
várias candidatos como mano-

brft deixaram de computar vo
tos. Apenas a. iovom.. Man»
Rosa e Ana de Jesus fuvfar.i
contar setls votos na segunte
ordem!

A primeira com 400 votos ç
a ouira 33.

As demais cmdldata. que
còitlparecerám iircimetflrani na
3" apuração Éti -.-'icm veWari^!-
ra roVoluçáo no verde <¦ bren*
co do «Largo do Olafi^no.

No próximo domingo os sara-
bistas de Marechal Hermes.
.Sento Ribeiro e Rocha Miranda
?stnrao irrt grande noite do
-nmba quando o Azul è Branco
.a rua Nuassú dará seu "Gri-

NOVA SEDE PARA
0 OUMPISO CLUBE

Sábado próximo os associa-
doa do Olímpico Clube, serào
agraciados eom um novo te-
to pois a diretoria da querida
agremiação qua ficará loca-
lizada na Rua Pompeu Lou-
rolro em Copacabana será um
verdadeiro encanto.

Está assim de parabéns tô-,
da a família olímpica..

A Surpresa do Ano
E' a grundd vonilu ilo

,\niuiir5. Culillsu iln Trk-ulllle a
Cr5 100,00 — 1-0,00 - 200,00 e
.50,00. Camisa ile Jersey a
LT? 00,00. Para rapaz CrJ 80,liü
Pará BUi-ôtu Ci'.$ 70,00. Iluu da
.\irmnip'ru, 3ik — i.« andar, nua
Vllttu d. Álnli, 1 •- I-ijJu. Nn
Penha h tíüh ,losí waui-lt-io•2S0-A Jiltltii 3 ntlti ili^B Ho
meiros

to de Carnaval". O veterano
íié de Paulo" vem se mòVlirien-
tando com sua turma a fm de
cf.fcáèr um espetáculo inédito
nos anais do samba daquele
subúrbio da Central

Griio de Carnaval no
Grêmio Carmola Dutra

No próximo sábado cóm
início às 22 horas será rcall-
zado o «Grito de Carnaval»
do Grêmio Residencial Car-
mela Dutra no Bairro Gua-
dalupe (Fundação de Dcodo-
ro) à Rua VIU. ,

N.Ú..19 I E ÚNICO
NA PORTELA

E' com desusado interesse e
expectativa que os sambistas
de Madureira, e em ./ ..pulai
os componentes da famosa
Escola de Samba da Portela
aguardou a visita do Momo I
e Único nos festejos dó d!a 20
do. janeiro, quando o azul ¦¦
branco hoiYi.uugearA o uadro-
r-iv" 'lu Cidàdi'-, SSo Sêoastiao,

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
I

A poucos metros da Estação, com água encanada e t
escotos em todos os lotes. Rua arborizadas e asfaltadas, luz |
a, Light Preço: Cr$ 115.000,00. Sinal, Cr$ 1.000,00, pres |
tacões Cr$ 1.000,00. Tratar com José Cunha, à Rua Dr. |
Clemente Marques, 2-A - em frente a Estação de San í
tíssimo, das 8 às 17 horas. |

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070} *

AMIGO: Utilize e recomende ttòs seu» «tmifiios e parentet
nossa seção de "PEQUENOS ANONGIOS" à
Cr$ 10,00 por vez, até « Unhas. Seja fambdm um
corretor de seu jornal. Disque estulto e solicite
informações sobre como atiunctór com txito o
economicamente.

PINTOR PlSfOUÜIRO
Exeeuta-se qualquer serviço

dê pinturas errt Automóveis, Ge-
ladeiras, cerres e Móveis de
qualquer tipo - Atende-se a
.urrtieülü aos sábados e durma-
fos. 

- íleradus pelo relefone:
2-8070, para o sr. João vlcen-

to.
l)EH!)NI5lt OOHES HAHHE1RA

tustid-se, c-unserla-se moveis
de quulquei estilo - Serviços
Quruntidus - Iluu dos Andra-
das. llumeru 27 - 1» andar. -
rtíl.rune .3-67.2. *- Uístrlto
Federal

CAáA COSI TF.ItUENO
Pussa-se uma casa eoin tçrre-

no á.ruii Maiacs Pinheiro, 1,128
lote n. 04 — Ricardo Albu-
querque. Lotavllo Í.Ai-KO do Cam
notA. ve e tratar no -nderfi.o
nelma.

USIPREGADO
Hftpa. (17 ânus) i.uu ,,aif'U an-

ciar de bScIclota. precisa-sè para.ase. entrega. Tratar £• Avenida
iH*^ «U S&, aiè. -—-

COPOS fAIU HBflUESCO?.
HUhstrsi

NUmsroí  Cr* WM
Número 3 ........ CrS ÍSS.OO

ürande DejiSíltò! Rua Nervi.
de Güuvêa, 831 - t« artdar- —
Bem Aa estacào d« Cascadur..

pÍNTtKAS UH OÉrtAL-
IS.eeuta-Sr qualquer «nrvlco

de liliilnhl, Mu* em «tiiveit,
liihtn-H, pintura di- nptir1_m.-»to.
etc. Jureo da Silva

Tel. 43-1831 — reiudu » *r. .\ahn

ôttMA OiPOnttNIUAllt?!
VENDE-SE 2 terrunus mediu-

do 18 de treine por 90 de fun-
dosl em Al4"lar* - Niterói.

Preto: Crí 2..000,00 tratar córi1
o ». Raul, pelo Tel. 22'30-7'.'.
dlarlamüiite.

HAoilRKÍ-tÃ BUtTBICA
, VENOE.SE dns rtílhsrs*
.marcas, IIAdlns. T.levl»»» ne-
Irlfreradorcs. FuijSes Maciuln»'-
de co»tur.. e Mntfrliil Elétrie-
em semi. — Aceitam-» »ieo
menifas du iilac»» #»f««IUiS«-
— I„ H. de MM* — ¦oa_'.r
•niBKu» Uidcs, -ÍI» •** '•*í>

Wtfpjfíen»

w
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Uma em Ramos Vitais a Economia
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Devem os Soldados Soviéticos
Aumentar

Sua Vigilância Revolucionária
MOSCOU, 

1» (FP) - ?Estrela Vermelha», 4rgao do Ml-
nlsterlo da Defesa, luz liojo um apoio, ern edllmlul,

A. i.i «.ml.. r;.V's políticas do Exérello pura que lutem «cqn-
ira a ideologia burp.uuKn o ns Influeuclu* entranha»», au-
mentem a vigilância revolucionaria e eduquem o» solda-
dos -no ospIrKo de combate ativo paru o triunfo da» uiéliu
do nutixismolcnlnlsmo». O Jornal ucuiisulliti pu propegaiv
distas dn purlldo no exercito a fazerem um amplo apelo
ã critica, sem tolurar, em caso algum, que «a liberdade
do critica suja confundida com a malcvolôncla e a ilemu
j'.ii'i.i ou que seja utilizada cm prejuízo du partido».

llPim 0 MINISTRO DAS FINANÇAS 00 EGITO, 0 OBJETIVO DOS DIORITOt Dl NAOIONALIIA-
fAO DOS BANCOS, COMPANHIAS DE SEGURO E OUTRAS EMPRESAS ESTRANGEIRAS

—<

J

üaiho, |« <rP) •-- O mlulatro
Oa» rinanca» do Kalu,, ar. Abde)
mvlm W Kalaunl, en «eme»
Atio a raipolto da declsio do
WV#rno eflpolo «JUj iiaclom. luar
i* fesiüAoi, *# companhia» do as
atiro » u comercie» estrangeiro,
ieclarou rwuuisjiwnte: "O opf>
Uyo 4o Sal-«, ao adotar e**e« de-
creio», (pi Q de colocar na dirc
94o ás**» ramo viUl 4a econo
mia, coimUtuldo pelos bancou,
compaiun»» du t^uro e ajen-
ei»» cornarei»!*, unia d.rucno
p»tr|6Uca egípcia". ICjcluretcu o'
ministro tjue haveria dl»l|nçAo' Retro» contra
entrp w empresas ccuiiduradu» cia".

como nortenconte» no "Inimigo",! 08 IMNC08 ATINGIDOS1 termo <|iio euulohu as firma» brl.
tanlcai, franco»»» e mi nul|u

nas, t ai empresai quo d.pen
dem doe "palie» esiringelrci
amigo»". Quanto aquelin i-ui
preme, ou deuraloi *.o opllc4
ve;» desde a mil» de untem,
enquanto quo oi últimas empre-
ra» terão um prazo do ulnco; kbI»uii|.
snoi, Doelaruu aludi o ministro frnnce«0H

OAIRO, li (PP) - Nove liou
COI i-.'.t 1'illlKi'lrii.s HOrAo IlIlTililltl-
iiii-iini iiiirlimiili/iiilim de acordo
com ni dlsposlgOos da U a res
pitii i';ii-i's liiiiifo.H. imuucliid.» eu.
tfm, a imii) pelo ministro dns tnn.f,
Finança» sr, Ahdel Mnnsim Bl;

Train-KO dos bnncoii UMKIUAUU
I.ynilllli.n",'

munlcndo, ntacarnm a Iccnlldn-
do do lliultl. £s»e iitmiilln, nllr-
mi a Irgiçáo, havia ildo pre-
piiradn durante o fim do semn
na por ataque» asresi e torres
trei dirigidos contra Al Miurs» o
Najd e depolH eontru Abou Al

vsrêmqmLJ-
mtemmmona! m•M'

"Orerllt
ou« u decl.at) do governo do>rjrédlt l'oncler". "Grédlt d'Orl
Egito tinha Igiinhnonto conn fl-. ent", Mony» do Mlotto ["ayptt
imlldad.' Kquldnr "fti ullvldndes vm- „ "comptlcr National Dl

1 subversiva» doa bancos cslrnii

1.1.1*,. I, A UUM-
fKIH AH IiM.SGKS PO AH

MIST.ÍIO

a tcrnomla egip-

Emigrado Russo Volta à URSS
Para Pôr-se a Serviço de Sua Pátria
MOSCOU, 16 (F.P-) - O

Sr- A. L. Kazerri Bek. uma
das mais curiosas o pitarei}-
ca-i flEuras du emlfiraçfto
política russa (que re-
C r o s s o u recentemente a
URSS), fiz hoje.
absrta dirigida

cito branco, Kazern Be» lun* , movimento
dou na Franca, em 1994) o
movimento dos «Jovens rui-
sos» visuiulo a restabelecer
no trono qs nobrevlyenti o da
«tinaa.-ia dos Romanqy. Al(r-

ern caria- i ma Kazeip, em sua carta. fer
ao iornal wallaadu progiesiiyamente o

 em 1940 ii, opó»
1 breve internarnento na l''ruu-

ca, emigrou em 10U para os

seu erro, cessando a» »uas ali*: Pravda». o procosso das suas
atividades antNoviètlcas. vldades cm 1939 notadamentu
Kminrndo em 1939 depois do om face do aurnentfo do per|-
"omhatcr nn» Ululrag do exér- l go fascista. Pls«p|veu o seu

MOLÉSTIAS SEXUAIS
INOS CASOS INDICADOS," -- Consulta pojyulai,

ÜUNIÜA OU DK. SANTOS DIA»

ilOUAUIO; ü»ruuueute, 4» U M II tort*

Tratauienic pela nom.onwterapla « alta trcMbCixia
esue.nu*> ua wellm* precoce d» luncao aeauai no homem
e na anilhei UriUbUidaOu, tudiga « uuoiua nua -aao»
uiüiLduob uiuennauero a cargo ae técnico « prof
dipiomaaa

BUA &AO lOSft, SO-»»* AMPA« -
CWNJCNIO. km - ÍHL.S SU4gm ,

vindo depois para a Unlao So
viótlca, esperando agora tra-
zer a min família, une perma-

Kgtadps" Unido», oi>de obtove peco no» listados Unidos, Ka-
um p*i-!o «Je proíesior no Co* zem comprejme-í-ee em sua
í«Jg|» Connectfcut. Kazeiii aíir- carta a fazer todos os eslor-
ma em scgiOjda que os seu» vos n serviço da pátria sovie-
sentimentos pro-russo» lhe tica propõe noiadamsn.e fi-
valeram dls-abSorea rios Esta* car ao serviço da propagar)*
do, Unidos, a tal poh» que, a ua «porque, assinala, durante
despeito 4a folga material us quinze anos d? parmanen-
mio poderia mais pcrmnne- cia nos Estados Unidos pude
per or!) 

'urn 
pais regido pelo ' conma.-jr que profunda depra-

desencadeamento da propa- | vaçüo moral contamina nesse
ganda aml-»oviéíica e no qual pais todos os asp:clos da vidu
aumenta dia * W a cruzada nacional, da música apg es-
contra os direito» c as liber- porte», da vida familiar o ei-
dados cívicas». No fim do •¦ envia, da concepção religiosa
atio passado, «legando a ne-1 . concepcao da vida Internaicesiidade de urgente *rata- * «-"««-epv»» »»
manto, seguiu para a Suiça \ cional».

NOVA YOriK, 10 (FP) — Nu-
riimpu de PurU", os hunens In-' ma cc munlaiiaao a AsscmblíU
bIíkcs "liarclnys BunU", "loni-ja.rai das HnçÒes Unidas sobro»,
nn Bunlt", u Ilnnco Otomg.no o «'cxeençlo dn.i rcseluçôcs da mes
"LiuiIj Hnnii". ma Ansemltléla sobra a retira-
CONTINUA A OltA BnBTA-'da dis tropas estrnnselrns do
NHA A AOBKIIHl OIBMKN Egito p HcerctArlo gernl da ONU

LONDlir-3, 16 IfP) - Um sr. DnR Haminnrltajctld Insiste
comunicado publicado hejo do; nn necessldndo de Israel reti*
manha i»:)u delosnçao do Icinen! rur sim» tropas pnni trás das
lusta capital declara quo ns linhas da nrmlstlolo o om realh
turcos britânicas om Ad-n con- nutrem im ihus pnrtes sou com-
tlniinm cm sons ntaquos contra promlsso ás se nhstorcm do qual
o território lemenlla. Aviões dn quer incursão e ataque do nmUrs
••Rní" c tniiqucs, nt.riiu o co- os lados dessas linhas,

Enriqueça da Noite Para o Dia!
Com pouco dinheiro, você pode enriquecer aua blblio-

teca. Verilique esta relatfo cie livros notáveis o «8iW»
pt-eços, Fnga som compromissu, uma visita a LIVRARIA

PRÁTICOS PREPARAM NOVAS ELEIÇÕES

Mms»mmm»stms^s9M»smssMWS^smk^s^t^s^ss»t^smm

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

Sede: Rua Senador Fompeu, 122 - 1» and- - Tei,; 43/#l9

EDITAL DE COWOCAÇAO
A Diretoria do Sindicato Nacional doa Ta|fe|rps, Çull-

nárioa e Panificadores Marítimos convoca todos os. asgocla-
nsnuitese em Pleno gozo de seus direitos sociais, a com-

Sarece em a S W* « «¦«* ""'^f no 2*J*2!
ilL 19. sábado, às 12 e 13 horas, em primeira « «egunda
convocação, com a seguinte

ORDEM DO DU
Leitura, discussão e aprovação da ata «Ja asaembWla
anterior;

diS^cie^&ro o. qumqttinlo. .t^aíoai
assuntos gerais.

^y^^^^^^SÊÊ^^^^^v ¦¦t..:.', Pp mÈÈÈ cSff gfilr'

^awH ¦^'^yfl aV B yJB^-BaWi Ia» '

pi .
INDEPENDÊNCIA.

GUERREIRO RAMOS - Introdução Acrílica
ú Sociologia llrusileira • - ¦ • • • • • • •; ¦

ARIcluTELcS MOURA - O Dólar no

LÊNlW - MeÍúríaViniV»'y'Kinpiricrlticlsnio ..
F. ENOELS - Anli Otilirnig, ene. •¦ ••
F. ENUEutí - Coiitriouc.oii ul Prublcma du Ia

Vivlenda ;• • '.¦•«,''''
F ENUcut» - Los Bultuiunistos um Acc.on ...

KOSTAínTINOV - El W ,•'« 
-»", ',,ü»s

Avalizadas en ei Dezarrollo do Ia ho-

CHo" LAl -' Ktiiõi 
*ôn 

The 
'«JueVtiò».

in itiism iVilogia, ene. z ••••¦-¦¦¦¦¦¦;¦¦;
A. MAlv/vituiMKU - Uanuera bObro Ias Tor-

rüs fine
A. MAwARENKO - Ploiw de Ia Vida .--•
A. MAKARENKO — Vida Coletiva 

Ci'5 120,00

" 250,00
N 110,00
" 250,00

50,00
30,00

«10,00

-10,00

2.r.o,oo.

3,-.0,0(l.
130,00
130,00

a)

b)
c)
d)

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

R. DO CARMO, 38 SOBRELOJA TEL. 523483
UUMSjaMn IIWI r-* '" ""' ¦'¦l"»-l«f| '"""

PAGAMENTO DE VENCIMENTOS
NA AERONÁUTICA

Rio de Janeiro, 16 de Janeiro da 1857,

SILVINO VIEIRA DE LIMA - Secretario em exercício
tttssssttttttmÊk^s\^ss^slsWs1kWsWss^ms\Wk^s^kWsstmmsWs^smW

Os práticos e anais da marinha mercante já estão preparando
ms e/eifoe» par* escolha da diretoria e conselho listai de seu
sindicato, Antes de ontem, //-eram uma mpefmeiifódfl reurjWP,
auanoVi romaram fl« primeiras medidas.! o prato fr 'egtslro de
chapu começará a 25 prdiimo c se proloi.gará até > dl* 5 a.

Isvmih, Constituídas as chapas poderio ser impugnadas no
•S3» 5 a 15 de íeucreiro vindouro, As f/g/fflM serão mil-
tséu na dia 18 do mesmo mês, sendo a votação feita em uma
uma colocada na sede do sindicato e oiiíra intinerante. O sr,
Índio Vilas Boas, atual presidente, declarou à IP, que ainda

noa i candidato 4 reeleição, entretanto, isto não impedira que
vtnha • st-lo.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

«VERBA 3» - ANO NOVO
— COUSAS VELHAS

JUAREZ MODESTO

(VICEPBES1DENX15 DA UNIÃO «f^^ 
^.ívf0^UM Ji+v-.»u«á viiKUAi» — '3 •» « — UU-***-*.»

NO VELHO — eis a denominação que muitos lhe atribuem.
jrWque ano veruo « auw uv.oV w»j at'«so,^o^aao• M* ^ . :¦.•.-. .~ ...... ...u í.nu^.,i.í.fc,i.' oera or-

ÓTICA SANTA UUZIA ,
NILrtPOLIS - ESTADO UCJ RIO

Oinscrto «m qeral - Aviara s* receitas
E. C AZEHEUU

Lo'a c oflcma; Travessa bfip Mateus, 170

O pagamento de venc.inen-
tos, alugut s du casa e manu-
tençan de famlla, reHtivos ao

I rorrent,, mês. p.ocessarsc-á. nn
Tesouraria Geral di Ministério
da Aeronáutica, nas Jatas abai-
xo:

d'n 18 — ruc.ulsiçõts das um-
dadea com sede nesta Capital:

dia 21 — fechada, para pre-
pam do paBiimentoi

d'a 22 — militaras da ativa
das 12 às 14 horas e civis das
H a* 18 hornsi

dtn 23 — praçns efa Esqpa-
drfo de Transporte Ksptcs!)
inativos e pensionistas incapa-
zes de movimentar conta cor-
rente bancária (of. n» 38/50
do B-1158, dn C.E.F.H.J.)!

d!n 21) — aluguéis de cusa o
manuntonçRo de fam Ha.

A partir do dia 23 do corren-
fe os militares inativas e os
pensionistas 3á poderão movi-
y.entar na Ca :u\ Ecor.c.m.ca e
suas Aíjè.icinr, 03 respectivos
créditos oriundos cUis proventos
e pi.rtsòcs referentes ao aludido
més.

O Banco do Brasil — Agên-
Central, run 1* cio março,

aos Ttspure.ros das
no dia 21 às 0800 P.

DIFIOIL, MAS NEOISSARIO, PALMILHAR
A ESTRADA DA PAZ

*| deleondo dos BE. l/(i*ir-e*v Henry Oalipl-r.ocfoo, opre-
*»«;'itli-u /iniWiiionlii o plinio noi-fi-((i/ii-iiciiiiu do desur-

tniimimlo (i.ikiiiIp a Ootnlsju IVÜl.Vu da .i«'iuihIiICm Uo-
rol du ONU, A notKi propaslu iuugua vinliu .•.. min aguar-
dada com muilo (nteioiis ent Iodos 04 pIkiiIos « um èm
iicii/.lliiliir iiljililiiuKinlii i9Ni (lalccedtinle.-i para cuininv-
miikisii a ni-ii» deno lntereiio,

A 11 de «ovenibro do úlio mmd.Q, o pordran louiti-
liiu (ipinsi iilou A couiiiionicda tias pudim ws ocidentais

da outra» nações uniu piopaita contendo T mcididu» (-ou-
niíii» uliaudo no (Joiiiriiiameiilo o u diminui-.":, da tvii-
silo nu JiiirojKi. A nota da UIMS ficou som resposta duran-
te lumlinitu Ipinpo. Adi quu, em vriucipíus dôslo aua, Ei-
loulioicer pronunoloU'io sobro ela, (liuiiliiiiiKiosd loual-
111011(0 us oplniopi dos governos da Fi(iii(ii o da Inglatcr-
ra. A respustu do iViseiiliou>pr, conioiidníu ncsdi coluna
fS-t-tasi), ooiiiideruPM "alvntiidoia'^ a (llipoiloflg muiii-
testada jislu UHHS do «cãlLirTÜPi Tncííõdo j)urllonl«r de
conlrdle do agrado do gavéaia.UiiHiuo: o do <onliolu por
melo de fotografias aô(eas,-Além disso, láiscnhoivcr duia
que, quanto ãs demais inedidetr propostas, os EU, UU,
(iprpsdiidiriiim planos concraloi a ONU. W o que OQmsoa
a siicoiler agora, com o plano caipesíu pelo sr. Cabot-
Lodge. — — — - •

/Jiiqimtifo o» ES. VV. »fl« «e defMam cobre (11 pro-
posdis (ipiiPi'oi«s e viuveis (rpresbiidicfus jicIk f/i.VlS, cuioii-
se, cm muilo» oJioulo», HmtrM.-wcffiZíliu o.'.'misdt o ivs-
«ello do proniiNcicunoato «maricuiiio. Uiiiíi-ac íjiij os Bi/,
UU., eslíiiiMlciclo» polo exemplo duVllHS o sob a jucssiio
da fartos osrrenles da opinião- -j. 'bl.cu, litoítislufl deiifra
do jiiils, dariam algum passo à frente. Cubo, portanto, in-
dagar agora: diante da rtsposla de BineiiíiQioâr o do pia-
no Cabot-lodgo inoslrumin-ae jiisli/icudiis «cíiicIhs tspe-
nuifoif ."¦;,•" , , , , •

Pelo quo conhecemos do discurso do delegado murjiie,
os BB, UU. «('Bidinim prlo msitos um ppilfo, a subcir, 11
1'odnçdo das forças armadus da UllSÜ o ihs EE, UU, para
dois 0 meio mil/ide» de homens o as da Inglaterra o da
frrança para llío.ooo, islo estava contido no primeiro item
da proflpsta souidticu como-wsdida imcdiudi, á (jikií de-
verta saguir-se a redurdo, dentro do dois anos, para l
milhão e meio o G50,uoo, resjjcçiifciiiioilc, des Ijxiltsa re-
feridos acima. ,. -  .. .

Os uiiiciúiotos «ad« dissnmm.sdlira.a rcdii^no dos e/c-
iiuos dn China, teimando em io.ioru-lii, )it'»i tlps dcmiiis
-in'Bt'8 Wàdtt faliram sobre a proibição d«s iirmcis nueliv-
)'¦ ig sobre- a rsrítlfdo <di> yoiç:is acc:u-o:ii!:.':is na Alcma-
nhà e em pulsas estrangeiros, cobra a abolido das. bases
em leirHõrios oininuoiros. 2'iimp;iico mencionaram "
questão áa redução dos yastos militares <q::c os BE, Ub.

' aonbtm (le dievar' diwla mti\s), ¦'. 
Tudo inuo cnnoiUill, sem diiuidn, tima /113a a idcia ac

encarar o pròWcntu do i;::i«nmime;iío coi.i a disposição
• dr, r«ap|lJt3-?0 cm ev.-.lo p.nso, o que piostra que e.s «f/t-
1 kKíckIp» i|u mm: :).•« du i'i<; são ainda bastante árduas:,

;¦'• i,'t'.i '-.'n nc'o pQiíeinos deteor do destacar ijus, nm-
,.- ano ,.'-.;,! ünico iWtío, os EE. UU. apsderam cm dar
,-',! !,jo; s-;ii pusVo ei Ircnív, o da redução dos efetives
iliíifcrc», B' muito paiico o pode mesmo se redimir a nu-

o r u',- ,'o".fr proaresjo em outros terrenos. Mesmo
loVíu^co, ,,n."Jr.i, M QtW ser valorizado pslas forças da
Ias ouia taroíii ca.;z'.?.te cii) ss apegar a todos os pontos
mosIKuos, 510." mais frágeis que-.sejam, para ppífilír mais,'tara 

arrancar r.ovoo p.iiinos em favor do desarmamento,
ishave èo problema du pus narsituação aiual.

cia
nluiiderá
unidades,

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materiais para Construção - Hloloi, relhas Manllhai

Arei», Cimento. Cal. Loui,a» SuniUnn. etc
IUAO N. CUKUlilKU

Rua Coronel MoateUo de Barros. 2tf - Estação de
Estudo do Rio

Austln —

A
„ n,n vi^oiTiõvo.' !*• se íoi. put' que enveuirfwtuv.1110 ja .oi ^m{*M «üa!. 

^ iaScS d0 CiCl0 vital
gan.oii.o V»vo,

A-ur eAtuipiU, mie uutíiwiv» »d

c^^èZ* -™* * ^ ™^iru*Te»ZtZ
po.ta.ica, itiüü «,«•!* oJjoi\u.uuauti h** lemos ue .epiesenwr
u it".a-c"'",U.:fí"rv";aue 

muitos sejam agradados com acon-
ue ivvi. sTwvcra, por ou-

emre o.ao6 e 1«57? Se

FARMÀUA S. JOKCE LIDA.
Rl- BíK ?'^uo- &- 4H.__

Mensagens
de h ^0 Novo

^^^^^^^VV^J^J

^ 
^^.S^ff^-cúnu-d^ antigas verbas 3 

g

101' veruaueirainente «4'uc.an.e
Ulüji.
uo, nao Uni (iisaiii;utís

uml *£ls xuTic.JT.ax-.ps paDucoa «*'»wiio» que tem uma 8.-
'ualu 

-u. Kéhei-.s> uemxo uoS quutírus uo .unc.o.iau»mp_ie-
ue ui .iuu.to^ ue.es ,a ma«OMU, *,u tt»<os as
ijeti^gviru... o ......kUuuo aumemo òw^uíuttl que o
ua i-u.yúúüea xnus ueu. ou-uos u-, vu'c'"'
tUiO

icstub ntt.ai.n«s
goy6.no

cui.tu os ue Xiisii-
iuuu naí.u„m urt xuúgrawo e U.o.».«sau, aerviyo ue ass.s-

S^íletíieMrio yapei moeua. tfom, alem de nao te-
mes do aumemo a.ud.üo, amua nao

o dito aumento, os salários ao U.tlmo tri-

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhoi preço qualquer material de construção
1.'SS.uo. Jbe» sobra, de demolições, relorinas ou construções.

«ho General 1'olidoro, 19 llotafogo
Tetelone: 26-0228

Ea nossa filial d* Nova luuaçu temos, alem de grande, estoque
d» mulos, telhas, cimento, areia, pedras, etc.
clelisada em esuuadrias. tacos, caihru» ripas.

Kua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: ÍU-MZS

FCAMAKADÃ

Madeiras serradas e aparelhadas - Materials para cons-
(2 emT«ral - Presos nunca vistos que só «O (A-
MÃl)A»8p^ae laser - ««• Maria Teixeira, n' 46 -

Osvaldo Cru» .

uma ShKKAHIA espe
etc. - Hrotiili euiriflí
ove
26-M26

uu nosso iiix.ac.oiiur.ü
rem puiCPD.uo uni so
pe/ctoJiaiii, heiu
mesue uo uri ano vemo

í*""*'iiJü,una"iéii.giiucàü, 
pa.a as agruras que

I UUUl

to, vamos, uss.m, asistir, como ue praxe

Í.Kiuamo isso, cerca de cem mil párias já se mm
com uliieüáínu ^.guucuo, para *<W^*$**£.
novo vai ines .muor «om os uttU.c.o»)a.s attaaos de pagarru-n-
S-vanuá mutí, «wttr, como ue praxe «"•g^Mgggj
•es, o deslutti', y«ips Jwiuia ua capuai^ua *t*puWm^m
liUiuiiaes sei'v,uu.es canmnuo por um pouco «te lolidarledade
hummiu.

CAFÉ HARMONIA
ttehldaá nacionais e estrangeiras. - De tudo para todos.
TSSSm-. Prlrnelra ordem. - Bna 1'edro Ernesto,

n' 60. - Tel.i 334491

r

Estado que as vezes se
os <verbas 3» ficarão mais desajustados e os agiotas com ]

as «üUxíati» tiiu»s xuousias...
A;aò:«(iuroiJ»eenuv;.iius yoc que o

inira.is.Ue.ue ..o reügüa.uai', airaves ao w-
interesses uos traua..wuores nas emp.'esas(

co.istuuaerna.guz uaque.ts que, soo sua •
"iüè"ernpi;esvam 

touo o seu v.gor, sua capacidade e sua

anõ, entretanto, os servidores das verbas 3 e
ue tuuo, viionas parciais que, agora, se

definitivo para novas conqu.stas ae

destaca-se a

mos..a Zuuso e
i-e..o .jucá., ua
pui'iicuiüres, se

exisienc.a.
iso vèihq

4 tivtí.am, apesar
consumem • «um marco

NA^A^-Uqu^bfeUtóm âS|dScom acerto

7s¦ wW^gSSS* S^ano ^moverá a,
Aquela entidade, no deconeroww^

tuüwsW nesta m^-^À^S dúvida, ira consütulr

ponsuvu pela amai «luaello. 3 4 sob
üre: .lJ.0•.!5•. 3Sv. » ÜriaS „"l&o pwpWto e com

O c>.

:,--n.7AOAO Desanimo. Angúitia./vbias.
\I?RVÍlNÍlS msôma. irritabüidado Ner
11 L* li » XJOXJ^J Wsi8mo. Sentimentos de m

TIOUB.

Servidores do
INIC e SAM

Não Recebem
Aumento

A Unl&o Nacional do Pes-
scal das Ant.gas Verhas 3 e -5,
cm nota ontem distribuídas a
imprensa, dirige ao prorti-íentu
da Kepública solicitação du
providências para que s-ija pa-
go o aumento le yenelmenreE,
já em atraso há cèrcn rt« um
ano, dos servidores do In«ti-
tu to Nacional ae Imieraçftn e
Colonização e Serviço de As-
sistêncla a Menores.

Revela ainda que «multoa
daqueles servidores encontram-
•se ameaçados de despejos e
com o crédito cocado om seis
fornecedores de gêneros*. i>iz
também que tentretanto, a ni-
retoria da UNPAV, nos Ihus ,
conclamar à luta pela ohuw.ao
daquilo que lhes é devido, pp-
cie a esses colegas que n.io to-
mem atitudes .que possam im-
portar, como vem acontecendo
em demissão sumária dos mes-
mos». ,,„„,,,

Conclui a nota « A 1'NP-M-
Já está tomando as modl as
necessárias à realização de
uma essambléia gerai da clfiF.-
se, para os primeiros dias ae
fevereiro*.

Aumento dos

Operários-em
Construção

Civil

Continuam a chegar em nos-
redação os canoas tlc hoag
festas à 1MxjHU1:mSA POx'ü-
LAIl, que agradece e retriuui, I
buo í\* seguintes as mi-iu-a-
gçns que recebamos jiiístès úl-
tnnos dias: Agenc.a Franco
Press: Assoc.Cíuo dos Tiaoa-
J.iBUui-üs Agiicrims de Mmas
Uera.s; Editorial Vitoria; Fe-
üeruçao Nac.onai dos Troba-
Ihaúores em Transportes Ma-
ritimos e Fluviais; SindíçPto
dos Bancários rlj Rio de Ja-
nolrpi Casa São Francisco;
Conjunto Kerisdencia! de Dd
Castilho — xAPIj Uiretór.o
Acadêmico, La-ia.vete Cortes,
faculdade de fuosofa, Ciên-
cias e Letras da Universidade
ao Distrito Federal; Conselho
de Locatários de Realengo o
do leitor Francisco Rosa. ,

ASSEMBLÉIAS
FOGUISTAS

No Sindicato Nacional dos
{"ORuIslas da Marinha Mcn.-un-
te, hoje dia 17, às 17 horas.
Assunto: equiparaçjio .siila.-ial
é qüinqüênios atrasados,

EMPREGADOS KM
M-iCHíTãllIOS

No Sindicato dos Rmprega>
diis em Üsçrítóvios dai LCmpicii
íiis ile Níivcguçíiü do Rio de •
jana.ro, amanha, dia Hí. ini
ii] liorns. Assunto; 

'dissídio cjfln
letivo contra a Potrçbras. .;< j

FKÜlCRAf.lÃO 1)0
»lu'i}ji.x/.UíO

Na Federação fios Tr.ilmlli.i-
dores nas Indústrias da Cons* ^
IruçEo o do Mobiliário do Rio 1
de Janeiro, no próximo a.a i
23, ás 17.3Ü horas. Assunto;
reforma dos estatutos.

ViíÂTiCOS B AUUAIS '
No Sindicato Nacionais dos

Práticos e Arrais, no dia lü I
de fevereiro próximo, para ea. I
colha de diretoria, conselho]
fiscal e representantes junto,
à Federação. I

HOTELEIROS
I No Sindicato dos Emp:e-
1 gaúos no Comércio Hoteleiro

 e Similar, eleição complemen-

«AÇÃO ENTRE ^XS0 
íra unm urna,>

1 TRAUALHADOBES EM' 
AMIGOS» INFLAMAVEIS

cante, no dia 2S de fpverélr»
próximo, para escolha cie ci;ro
toria, conselho fiscal e repre-
sentantes junto á Federação." 

QUiSUCiOS
No Sindicato dos Químicos.

CJulnülcoí lntlustí.als Qúltnwos
Industriais Agrícolas o Suga-
ribeiros Químicos do Rio de
janeiro, r.o próximo dia % pa-
ru renovação -,.e diretoria «
conselho iiacaL

•CONTABJIilSTAS
-•No Sinàcoto iios Contabiliã--
taa-tloliiO do Janeiro, n-js dias
[8; Í9,'20', 2i, 2Ü e 23 de Ceve-
roíro p.-o.;iiiio, para renovação
de diretoria e çõnseltiò ftsc.pl*

UAUíO ÍTEÍjEíJUSAFISTAS
No Sindicato Nacional t;os

Radiotclegraflstas da Marinha
Mercante, no d a 1 de abril
próximo, para e;;colha do tlirè*
liorip. o cúnselUo íiscnl o u-Pie-
uonlantês junto *. federação;

AlSROVMRSOS
No Sindicato Nácior.nl dos

Aeroviarlos, r.o.--, dias nn.21 o
¦>;i de fevereiro próximo, pa-
ru escolha do diretoria e Cpir
solho fiscal.

| No Sindicato dos Empregí-'
Comunicam os responsáveis dos em Empresas Comere.ais

pela rifa de um costume de de Minérios o Combustíveis
tropica in"lôs que o prêmio Minerais nò dia 31 prosimo
foi ganho peto sr José Para- para renovação rie diretoria e
nhof, residente em Olinda, conselho f scal^^emreprseentan-
que era o portador do b.lhe-1 tos junto££^$$iyrn0S

ortSrpelf útner To 
Ôe" i MN^0sSafo <S8gS&

&o Rio no^la 10 do cor- \ e Condutores da Marirha Mer

rente. O vencedor recebeu das
mãos dos organizadores o pré-
mio que obteve.

Queimando para Rsno»

" "Blubiíes de ti-icollne sanforl-
zaiiu. Cr$ SUU.UO. Meias a
CrS 15. -0 o UBiOtl. Espuma dis
Nylon legitima a Ort Uü.UC.
Camisetas, Ci'$ 20, .5 e 30,00.
ltua ila iVlCanclega, 318 - 1*
andar, ltua Vinte de Abril, T
— Loja. Na Ponha a Rua Jusô
Maurício, Ü8I1-A. Preços espe-
ç l a 1 b para revendedores.
AMAURY.

Pr. J. Grabois
Membro do 'Soctety
foi tht Psychologi-
eai 8tudy oi Social
ImMf - O, fl. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
«UA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.' ANDAR - TEL.: 52-3046
Diariamente.\ s a» m • u a» ie.

ktMWaP

aumento dos Moiorislas 19^E Ü*W DESGONTP

dos

Será hoje, dia 17, às 17 ho-
ras, na sede do Sindlcalp a as-
6'natura do acordo de aumen-
to do salários firmado já entre
eperárlos e empregaderes as
indústria de construção civil. A
diretoria da Sindicato está con-
vidando todps os associados a
estarem presentes.

Pedem-nos publicar:
A Comissão de Salários

Mptoristas Rodoviários esteve com
a diretoria do Sindicato para to-
mar medidas em lace do resjus-
lamento aprovado na ¦»«m°14'»
de 19 de novembro último. F çpu
deliberado entregar-se um último
oficio, poli trata-se do 3* enviado,
sendo que este ser* entregue pes-
soalmente pel» respectiva comls-
sao de salários, e um membro da
diretoria, os quais IrBo ac b.n-
dlcato das Empresas de Transpor-
tes de Passageiros, a tlir-de ob-
terem uma resposta que será leva-
da ao conhecimento dos »»aba-
lhadores em transporte» coletivos
em assembléia que será brevemen-
le convocada para este fim.

A Comissão de Salários

UUIUV <"-*

urn so objetivo.
Só assim,

neste ano novo
ser-Jhes-à possível aspirar per dias n-elh<V*

, esquecendo-se as coisas velhas...

x:—:*

(TÔdU a correspondência para «No tua a dia» «ve «ar
«vlaTa ^naUo^m^J^^

RADIOTELEGRAFIA
AFRONAUTICA CIVIL-MARINHA MERCANTE -SERVI-

naqap do^oveor^ ™rc nisso f^s 8 às 10 e das 13 às 20 horas
lBt?™^S S-Sf* Exame de admlsaão para a nova turma:

em 24 do corrente mês fundada em 1929

ESCOLA EDISON Rua da Carioca, 59 - 3." andar
Rio •- Fone: 4B-8585

EM ÓCULOS ESPORTE
(Ò% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20vO DE DESCOHTO

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ias., tos. e 6aa., das 14
aa 19 hs.s 3aa.. Oas. e sa
bados, das 10 àa 18 hs.

CONSULTÓRIO:
ltua 15 de Novembro. 134
Niterói — Xelolone: C«^.
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AMP1.1AÇOJBS
ITOTOGRAPICO

OTICA^SAOlMICDEL

MATERIAL f
CONSERTOS' EM CERAP

largo de S. Francisco, 23 * Sol% *?ft»« 5
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Pedro lVL-de Souza
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Manifestou se o PSB Contra a "Operação Copacabana"

i »

;K

PEF Contra Rato e Mosquito Cestile de Modas em Moscou
MAIS UMA CANDIDATA

¦H»^^^^te>«^B^^BBltów

Rccord Insuperável: Cinquenta
Processos Contra um só Ladrão

Será realizada hoje, as 17
lioras, na sede da Associação
de Cronistas Carnavalescos,
* segunda apuração do con-
curso pura escolha tia «Uai-
nna du Carnaval de 1957».

O certame, que conta com
mnis de duas dezenas de can-
dltlatas inscritas .assume ca-
ractcrísílcas sensacionais an-
tccipnntio uni desenrolar
emocionante, pois quase tõ-
das candidatas reunsm mag-
nlflcas credenciais paru u vi-
tóriu final. Na foto, em pose
original, a graciosa Eli Siivn,
que por mu:, dotes tísicos e
artísticos, o sobretudo pela
sua inegável «pinía» de fiel
súdita de sJloino», espera
eonquisCur a liderança do
concurso que atualmente es-
tá com Luaiin, u atraente
bailarina da revista de Car-
Ins Machado,

QUER MAIS LUCROS
A "COCA-COLA"

A "Coca-Cola", oproveitan-
do-se da impunidade daque-
les que alteram a seu bél-pra-
zer o preço das mercadorias,
resolveu tombem elevar em
dez cruzeiro? o puç» cfo
transporte das caixas de
duos dúzias tle seus refrige-
rantes.

A absurda elevação na ta-
rifa de transporte da "Coca-
Cola" é tanto mais rcvoltan-
te quando se sabe que só
a empresa americana tomou
essa nudicla. pois os produ-
los nacionais continuam co-
brando o prtço antigo pel»
transporto de seus refrige-
rantes.

.Nntlo, "«'In. Cláudio Este*
ves potle ser considerado um
refinado mestre tin <*u-te mo-

Visita do Prefeito
à Leopoldina

A Comlssno Pro-Melhora-
monto» iia Laopoldlna esta
convliliiinlo todos o» morado-
rt-H daquelo subúrbio pura a
rounlfio quo realizará no pró-
Xlmo «lia 20, an 10 liora». il rua
Cardoso de Morais n.° 09S, co-
brado, cm liamos,

Nu rounlllo sorfto dobatldas
a» reivindicações «Ins morado-
ro» da leopoldina, reivindica-*
qOos quo a Comissão entregará
ao Profolto, no ato jiOIiIIco -t
80.' i'-,iíl.-.:i'ii< no illit :'ii. li» l*
horas, nu ninlliArlo ilo Colégio
Cardeal Leme, em liamos.

ti ato do dia 26 fi promovido
pela ComlHsAo Prô-Molhora-
mentoi da Leopoldina, n qual,
além dn Profolto, convidou ou-
trns autoridades municipais.,
N;i ocübIÍIo, técnicos üíi Prcfol*
tura esclarecerão aos presen-
les ns vantagens da criação da
EstaçaO para Tratamento tio
Esgotos, quu será construída
na IVnha e cujos benefícios
atingirão n toda a populaçfto
lcopoldlncnsos Sorflo também
focalizadas outras ninas pre-
vistas, como o canal que está
sendo construído em Parada
de Luc-tü, todas elas Iniciativas
que serio realizadas pela atual
administração municipal.

dormi dé furtar*. O «enrn»
ú de morte. Em pequenos vou-
boa nilo cometeu. eotiüPíjulu
surriplar dinheiro e objetou
num valor total de nado me-
nos do dota mliliOes de rm*
zolros,

Agora ele ostã nA-olitts com
n justiça e o dlllcll itaber
no Fórum 'le nossa r-ápltu
em que vara criminal nno
existe um processo contra o
finório. Só na 2*1' V:tr;> Cri-
minai Cláudio rosRondo n nn-
da menos de 20 processos,
contando nlnda mais 2! dis-
tribuldos pelas outras varas.

Se fôr condenado por m:ios
os crimes que cometeu. Cláu-
tlio certamente negara a pri-

são --perpetuai., pois difícil-
mente sairá vivo das grades.
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Sílvio c Emilinha Cantarão
na Festa dos Estudantes

J Aspecto da votação, ontem, no Sindicato doa Marinheiro*

Silvio Caldas, o "Cnbocllnho

Querido", e Emlllnhn Borba, a
Indiscutível rainha de nossos
auditórios, serão duas dos ntrn-
çôcs quo sorflo apresentadas
na Fcnta Nacional doH Estu-
dantes, que a UNE vem pro-
movendo na Praça ao Con-
gresso.

Silvio Caldas deverá estar
com os estudantes dcmlngo
próximo, as 23 horas, cnqunn-

to EmlUnha Borb» cempa-
recera no sábado 20, tambem
as 23 horas, colaborando as-
sim cs conhecidos artistas
co ma realização da entidade
dos universitários.

NO PRÓXIMO BABADO

No próximo sábado, dando
seqüência à atola a» apresen-

PERIGO OE
DESABAMENTO

Parentes du internados no
Hospital para tub:rculosos de
Jacarepnguá. situado na Es-
trada do Capenha, 1.275, estl-
veram em nossa redação a fim
Wrnar público a apreensão dos
pacientes daquele nosacõmlo
em virtude das obras que ali
estão sendo realizadas sobre
alicerceres precários que, na
epinião dos doentes, não re-

sistirão ao peso das novas pn-
redes e poderão desabar a qual-
quer momento, pod:ndo trazer
conseqüências traficas.

ELEITA NOVA DIRETORIA DO
SINDICATO DOS MARINHEIROS

Eloqüente demonstração de unidade sindical * 0 vice-presidente eleito (ala à Imprensa Popular

totffH que a UNE vem pro-
movendo como parto da Festa
Nnclcnai dos Estudantes, o*i
"Qtmtro Ases •* um Corlnga"
prcstnrfto lume ,*n «ua colnbo-
ração, int:rprcando alguns
números de «ou repertório,
sem excluir, é claro, alguifl
de seus sucessos para o Car-
naval que se aproxima.

A r B s t A

Ccmo se sabe, a Fcstn Na-
clonal des Estudantes vem
scnio ronllzndu com o objeti-

vo de angariar fundos para r
assistência social «o» estu-
dantes, revertendo a renda
dos portóas para as entidade»,
estudantis e para a Cruzadf.
São Sebastião. Na renda do.*,
aparelhos ali Instalados, qüe
incluem algumas Inovações, »
UNE perceberá 15%, que rever
t-rão tambem para aquele no-
bre fim.

poi eleita nova diretoria
' para o Sindicato Nai-io-
nal tios Contra Mestres, Ma-
rinhelros, Moços e Remado-
res em Transportes Marltl.
moa , ontem, em pleito, que
se vinlia realizando há vários
dias. em terceira escrutínio.
E' encabeçada pelos srs, Vsl-
dir dos Santos o Álvaro de
Souza, fazendo parte dela
também o atual presioente
sr. Pedro Fernandes.

O cquorum* era de 1.500
votos e votaram nada menus
de 2.G85 associados, numero

superior ao «quorum» do prl-
meiro escrutínio.

UNIDADE

O resultado do terceiro P*;
erulinio das eleições dos ma*
rinhelros foi uma elcqUen*
te demonstração de unidade o
de disposição de luta da nu-
merosa categoria. Com t-lei-
to, os dois primeiros esTUtl*
nios não haviam tido vliaa-
de por não lerem sido cobor-
tos os seus tqtioruns?. Foi

quando a diretoria do Sindi-

0 Partido Socialista Contra a
Chamada Operação Copacabana

Extinção dos lotações E. de Ferro-Leblon ^r Manobra contra o povo
e a favor dos magnatas das empresas

A Comissão Executiva do
Partido Socialista Brasileiro,
seção do Distrito Federai, em
reunião que realizou, decidiu
protestar contra a chamada
<operação Copacbana», de-
nur.cianclo-a como uma ma-
riobra contra o povo, especi-

I

JL — Modernos métodos de
tratamento da obesidade,

Inteiramente inofensivos á
saúde, e que permitem ao pa-ciente perder até 2f> quilos
em 6 semanas, estão sendo
aplicados na Ciinica de Oie-
tótica de Moscou, sob a dire-
ção do Professor Fedor Mcn-
chinkov, informa o jornal
«Noticius de Moscou» — se-
fundo » Franco Press.

•JW — 20Çí das jovens ameri-
canas de menos de 14 anos

t 709ó das çle 14 a 13 anos
têm «encontros.> com rapa-
les da mesma idade, segun-
do um inquérito recontemen-
te realizado pela Associação
das Escoteiras. Ainda sagun-
do a mesma fonte a maioria
das moças prefere continuar
os estudos ou conservar seus
empregos ;ité o momento do' casamento,

JL — O Dr. Pratap Singh,
médico hindu, anunciou

haver descoberto uma fruta
raru, que potle sustentar uma
pessoa durante 2 meses sem
comer qualquer outro ali-
mento. Tem sabor de batuta
e era consumida pelos anti-
gos que faziam penitência.

JL — 49 pracirjias brasilei-
Ieiros pertencentes ao

«Batalhão Suez» que já es-
tão em Nápoles curtem um
írio de 5 graus abaixo de ze-
ro, sem os necessários aga-
salhos, pois sairam do Rio
em pleno verão carioca e o
Exército não os forneceu.

JL — Uma mercearia londri-
* na foi multada cm 10 11-

¦ bras por haver vendido uni
pacote de chá que continha
uma ponta ilc charuto.

JL — O Professor Abelardo
¦ Saenz, Embaixador do

Uruguai em Paris e decano
do Corpo Diplomático latino-
americano na França pediu
aos seus colegas da América
Latina que hasteassem em
funeral as suas bandeiras no
dia 13, data em que se calebra-
ráo em Santiago do Chile as
exéquias solenes da poetisa
Gabriela Mistral.

• 
— .Talmc Madruga, nulor
do famoso golpe dos fran-

cos franct's;-s, e que fora pro-
cessado por exercício ilegal
du advocacia, leve ontem o
seu processo arquivado por
falta de provas, conforme a
decisão do titular dn. IV Vn-
ra Criminal.

MrQrttftÕg!

almente coni-ra os trabalha-
lhadores, a favor dos mag-
natas das empresas üe õni-
bus.

São a3 seguintes as razões
pelas quais o Partido Sócia-
lista íomou posição contra
a «operação Copucaoana».:

l.u) — A «uperaçao Copa-
cuuanaj signiiica a extinção
dos loiaeões distrada ue ler-
ro-L.ebion», arrancando-so
aos milhares de traouniaclo-
res uo subúrbio c a grande
part-e dos moradores ue Co-
pacabanurUebion, que se uti-
iizam dessa liniia, o mais rá-
pido e cômodo dos transpor-
tes coletivos, licando estes
pois reduzidos numa ocasião
em oue o povo sofre precisa-
men-e da deficiência dos
mesmos-

2.") — Cerca de 80% dos
lotações pertencem aos pró-
prios motoristas, enquanto as
empresas cie ônibus percen-
cem, sobretudo, a poderosos
grupos capitalistas, que já se
utilizaram de favores excep-
cionais do Banco da Preíei-
tura.

li.") — As companhias de
ônibus ob.-tverm do Preíei-
to o injustificado e abusivo
aumento de preço das passa-
gens. Assim o transporte dos
lOc-ações ficou praticamente,
pelo preço das passagens dos
ônibus e até interior. Nes-
sas condições, os lotações
mesmo fora da hora do
«rusiu, se acham permanen-
temente cheios — o qus nem
sempre ocorre com os ônibus.

<1.'J) — A «Operação Copa-
cabanaj- significa dar às em-
presas de Ônibus milharei d.;
passageiros, mais comprimi-
dos, nas suas viaturas atuais,
e pois, mais bilhões tle cru-
zeiros.

5.U| — «Com o monopólio
crescente dos transportes co-
letivos não ele.Tificados;
pleiteando novos emprésti-
mos ao Banco da Prefeitura,
paia aquisição tle novas
viaturas, as grandes em-
presas de õnious inclusive
para pagar tais emprésti-
mos, preparam novo au-
mento de passagens.

E nota dis.Tibulda após .
a realização da reunião, de-
clara a Comissão Executiva
ro PSB que apela para o
Prefeito do Distrito Fede-
ral a fim de que não «acri-
fique a população a cupidez
dos insaciáveis magnavas,
Acrescenta mais adiante
que o PSB estará em quais-
quer circunsi-ãncias a esse
respeito em defesa dos in-
teresses do povo,
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cato, em apelo dirigido a to-
dos os associados, encareceu
a necessidade de ser atingido
o numero de votos exigidos
por lei pois, do contrário, ha-
veria intervenção do Mlnlli*
tério do Trabalho.

Os contra mestres, mari-
nheiros, moços •; remo-lore*
votara mem massa, dando, os-
sim, exemplo de luta i* de
unidade sindical. Os lugares,
que mais concorrem com vo-
tos. foram Recife, Areia
Branca (Rio Grande c'.o Nor-
to), Santos e Niterói. Con-
vém salientar que assoei.iiio*>,
embora doentes, comparece-
ram às urnas.

DESFAZENDO IMPRESSÕES

Nossa reportagem, a pro-
pósito, ouviu o vice-prosidwi-
te eleito, sr- Álvaro de Sou-
za, que declarou:

— «Tenho satisfação em

ver superado o «quonuni.
porque vem provar que ;t
classe tem real interesse pe-
Io Sindicato e desfazer a Im-
pressão causada nos escruti-
nios anteriores, os quai«, por
motivos alheios à classe, foi
dificultada a votação. Estou
certo da que a diretoria elel-
ta trabalhará ardorosamente
pelos reais interesses da elas-
se e, principalmente, para
manter nossa unidade».
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EMILINHA JIOKDA

Hoje o Sepultamento
de Humphrey Bogart

HOLLYWOOD, 18 (P, P.j —
Humphrey Bogart será. enter-
rado amanhã, no cemitério Ao
Forcot Lawn, nos arredores .le
Hollywood, apôs uma cerlmfl-
nia no templo protestante epl-
cospal do "Ali Salnts".

PREFEITO EM LUTA CONTRA OS
MOSQUITOS, RATOS E BARATAS

Ao terminar a reunião que
tratou de questões referentes a
chamada "Operação Copaoaba-
na", o sr. Negrão de Lima, diri-
glndo-se aos Jornalistas, decla-
rou:

"Minha próxima campanha
se voltará contra os ratos, bara-
tas e mosquitos que infestam a
cidade".

A declaração do governador da
cidade se refere ao convênio que
a Prefeitura acaba de renovar
para o ano de 1957 com o Depar-

Os vestidos simples na URSS nada têm a Invejar da confecçáo
ocidental, declaram os correspondentes

NDE DESFILE DE MODAS
minas e

OSCOU, 10' (FP) Apresen- | tos, de linha "chemisier" ou er
ta-se agora, em Moscou, a l tão saias muito :as e blu

reen Masnliiss em Moscou

, tamento Nacional de Endemias
Rurais. A P. D. F. colaborará

I fiancelramente no trabalho a
ser reaUzado por aqueleDcpar-
tamrnto.

Em reunião realizada na tar-
de de ontem em seu gabinete, o
sr. Negrão de Lima determinou
medidas para o inicio, a partir
de hoje, nos diversos pontos da
cidade, da campanha de cemba-
te aos mosquitos, ratos e bara-
tos.

SEPARADAS AS
IRMÃS SIAMESAS

LOS ANGELES 16 (FP>
— O depoimento du • Ismilla
Zavallos, testemunha apreser
tada pela defesa, não propor-
cionou elementos novos no
processo do marido de Ym»
Sumac, que Be desenrola d*.
processo do marido de Ym*
Sumac, que se desenrola atu-
almente nesta cidad».

A jovem peruana!, que í«t
recolhida criança por Yras.
Sumac e seu marido, afirmoui
jamais ter escrito nem mon»
dado escrever por um tercei*
ro as cartas que a acusaç***
lhe atribui e que ela teria
enviado a miss Shen. Ma»
reconheceu que o papel de*
sas cartas provinha da efl*»
de Los Angeles.

Em troco, miss Shea aíir-
mou que as • cartas foram
mesmo escritas por ismilla.
Mas quando a defesa exami-
nou a" declaração, da antiga
secretária cfa cantora perua-
na pareceu menos firme e
fez reservas.

Diante da situação confu-
sa e equivoaa, o Tribunal
nomeou um perito-grafologo
O conteúdo das cartas • SO'
mente será desvendado e uti
lizado pela acusação depois
cta decisão do Periio.

Será Anunciado Com Salvas de Tiros
0 Nascimento do Filho de Grace Kelly

"Coleção de Primavera".
Cerca de quarenta modelos

de vestido, casacos, costumes e
cerca de dez modems de toupa
para homens, de qualidade '" •' •
te nitidamente supericv . áo a-
presentados, ted; . v..^ dias, an-
te mil c:::ccíadores. Todas as
cpl;, ões são entusiastas.

Os vestidos de senhoras di-
viciem-se em três grupos: vos-
tidos de trabalho, vestidos de
p.-isseio e vestidos de gf-la. A li-
nha geral é sóbria: vestidos re-

ou en-
o :as

. _s bem justa.--. cintura no
lugar normal, Não há vestidos
compridos, mesmo para bailo.

Oj vesfdos simples nada. têm
u invejar da confecção ociden-
lnl. Os manteaux são muito
amplos.

Os tornog para homem sáo
revolucionários, porque tto mais
puro corte clássico. As calças
não são nem muito estreitas,
nem muito largas. Os ombros
não levam mais enchimento.

NOVO SUCESSO DE YVES MONTAND
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Mas alguma jaquetas são cm-
(iictas demais.

Toda a coleção registra sua
uk-gancia

Outro íotor que impressiona:
os modelos se inspiram, em ye-
ia!, na moda universal. Até a-
gora, u ordem era inspirar-se
sobretudo em motivos íolclori-
cos.

Mus os modelos apresentados
íoram realizados, num único
exemplar, por uma equipe de
artistas (desenhistas, pintores
e costureiros) com tecidos cs-
pcclalmente fabricados para
esto fim. Serão agora, envia-
tlrè a oficinas de confecção. Des-
de já poderão ser feitas enco-
monda de reprodução sob me-
cTida.

A equipe de artistas que cria
modelos inspirando-se em por-
nâls do mundo inteiro existe
ha três anos.

MONTE CARLO, 10 (F?)
— O nascimento do filho
dos príncipe Rainier c',-.- MÔ*
naco e da princesa Orace
(ex-Grance Kelly) nerá anun-
ciado aos habitantes do Pnn-
cipado a qualquer hora do
cila ou da noite, por uma sal-
va de 101 tiros tle caniiâo se
fôr menino, e do 21 tiros, se
fòr menino. Logo em segui-
da, repiearáo todos os sinos
de igreja e capelas do piin-
cipado-

Nas horas seguintes ao
nascimento, o príncipe Ral-
nier lera uma mensagens que
será divulgada pelo rádio.
Depois, receberá as felicita-
ções do Presidente do Conse-
lho da Coroa, do Presidente
do Conselho Nacional, cio bis-
po de Mônaco e tle diversas
personalidades do Palácio.
Uma prolamação do prineice
soberano será afixada nu por-
ta de honra e «a porta tios
«petits quartièrs» cio Palácio
è uma proclamação do preíei-
to de Mónoco será levada ao
conhecimento .da população
por meio de cartazes-

Assim é que, se a criança
esperada em Mônaco fôr uma
menina, só sucederá a Rai-
nier III se fôr íjlha única
ou se. a descendência ulterior
do príncipe íôr somente femi-
nina. Se nascer um fülto. ul-
teriormente, a íüha mais ve-

lha perderia o titulo de «pnn-
cesa herdeira».

Um único fotógrafo. Ilo-
well Gonant, antigo fotógra-
fo de Grace Kslly em Iluh
liwood, será autoriza-lo n fo-
tofrafnr o beb'i. Êle porá
suas fotografias a disposição
de seus colegas -lepoh de te-
rem sido autorizadas pelo
Palácio.

Após o nascimento, o P*'é
prio príncipe ttainiet dará
duas entrevistas coletivii.*;:
uma om inglês, outra ore
francês, para pequeno nume
ro de jornalistas reoresen
tando, de um ia:io, a impren-
sa anglo-caxõniea, de outro
a imprensa de expressão fran-
cesa.

GRACE KELLY

—J
Cantor e ator internacionalmente conhecido, Yvcs Montand. casado com Slmone Signoret, atriz

não menos famosa, ambos atualmente cm visita íi Unão Soviética, obteve mnis um enorme sucesso
com o público soviético. Após o recital que deu, //õrc.i foram lançadas no palco c S. Obraztsov,
presidente du Associação dos Artistas Populares, ofcrcccu-lhc cm nome da entidade que representa
uma braçada de {lúrcs, como se vê na foto acima. Montand agradeceu com rãpi'
de sua emoção c de sua cada vez maior admiração pelo povo do pais soviético.

com rápidas palavras, dizendo $
oviético. 5
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Em Juízo o Invâiiíário
do Pintor Santa Rosa

A senhora Maria Alexina
de Santa Rosa, residente à
Rua Machado dó Assis n."
.136, apartamento 12, reque-
reu onwm ao juízo da 4.'
Vara órfãos e Sucessões a
abertura do inventário de
seu filho, o conhecido pin-
tor Thomas de Santa Rosa
Júnior, natural da Paraíba
do Nori-e, falecido no dia
29 de novembro do ano pas-
sado em Nova Delhi, em
conseqüência de um eniar-
te do miocárdio, segunuo
atestado de óbi'-o passado
em Inglws e anexado nus
autos.

A moríe do pintor patrl-
cio ocorreu quando partici-
pava, como representante
do Brasil, da 9.* Assembléia
girai da UNESCO, tendo
deixado vários filhos e bens
que sua genltóra se pron-
ílficou a declarai- no mo-
monto oportuno, limitando-
se na petição inicial a dar
ã eausa o valor de ceja mil
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Picolé para umbu

«.Blitzit ao mosquito

Uma dentro do S. M

Estão os frigoríficos em plena ofensiva ¦ altisia. Pretendem
aumentar o preço da carne verde c impinc/ir no mesmo (empo a
carne congelada que estocaram e agora esta transfarmaaa. cm
picolé para urubu. Essas estocagens periódicas sempre coincidem
com os preparativos ianques, visando a uma nova conflagraçuo.
A paz acabou triunfando no Egito, a prooocação na Hungria nao

pôde ir até onde fascistas e belicistas imaginaram. Conseqüências:
carne podre no carioca.

m

Os açougueiros, sob a pres-
silo dos frigoríficos, botam »
boca no mundo. I)ein:ae".nni
suas manobras, com a usual
cobertura de invernistas e
marchantes. Adiantaram in-
elusive que os gringos do frio
tinham obtido a realizaria de
uma, conferência a portas fe-

chadas na COFAP. áóso w cieti
ontem. Da «orte qt;o >.': não
6 só o Itnmarati. Também a
COFAP aderiu à diplomacia
secreta.,, olho neles, pessoa1.!

Em reunião coiti os secreto
r,., uu ..... i  ,'¦
niuis o tlti-ii- do Serviço de
Enilemias Uitrais dr. Jlario

inotl, o prefeito conversou

ontem sobre unia «blilz» que
essa repartição federal vai
desencadear contra os mos-
qultos. Ora, já não c sem
tempo. O mosquito há muito
passou da guerra do posição
na zona rural. Do sertão ca-
rioca investiu sobre o c:nlro,
oeu.;o.i tô^a a cidade, cstA
c.-.niando viíó.ia até no pa-
láe.j do Calote, se é que o
presidente não queima, co-

mo os suburbanos, u já oliri-
ííiitória espiral. Quiiitdo rècon-
quistaromos o terreno que
Osvaldo Cruz limpou e o
S a u d o s o liiiita-iuosuqilito
manteve por tantos imus'.'

x :•-::>'
llni.vott o sr. Nt-grão de LI-

ma uni decreto mudando o
nome du run Sebastião 1'au
Ia pura... Sebastião De 1'au-
In. Exigência dos herdeiros
desse nome nris.ocráiieo,
quó o povo abso.utamente
não sabe a quem pertence e
porque tem placa'.' Se é co-
ma piada, nosso umigo pre
íciiU, vú lá que seja. Mas
intj basiai-ia mandar mudar
a placa; simplesmente?

Muito bem: o Serviço Meteorológico deu uma dentro. Sua
revisão cautelosa, falando em "talvez dois dias", jã se-confirmava

: farde de onícm mesmo: (rofonda, chuvas, declínio ligeiro da
temperatura. Resta .i .inuriciado ond.i cíc /r/o. Uno Deus o oufa.

PEDRO VELHO


